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.
E Chegamos a Ila, Veida do movimento deixando atraz

de si 5 anos de existencia que acumularamconquistes imensas e
revelaram deficiencias graves , constituindo, porem, farto ma-
terial para estudos e raciocínios de onde extrair as necessárias
conclusoes.

. Realizamos muitas conquistas e elas são enumeradas
nos relatorios correspondentes. Todas 6188 têm seu valor de per
si, sao frutos da capacidade de realização dé nosso movimento e
sao as bases com que contamos para nos lançar ao futuro. A gran-
de alia, a estrutura organizacional, a regularização das finan-
ças nacionais , o snif Recife, as Lapas de P. Alegre e Curitiba
custaram a seus realizsdores e so movimento os esforcos e as lu-

tas dos anos que passaram, 7

, , , A
Hã, p sta Veida tem so-

Assim como outros
erar diversos setores de nosso

t 9 orientar os caminhos e criar as
forças para levar ao I de seus setores mais basicos:
chinuch. Os anos de pouco ou nenhum progresso neste campo cus-
taram-nos,hoje, deficiencias de hadracha, algumas superficiali-
dades e 811016068 de nossos chanichim e de nossos chaverim das
shchavot maiores.

 

   
  congressos s erviram

trabalho, este tem
   

,
encontrar a sintese com o trabalho de

roblemas imediatos e serios : os sni-
de dirigencias estaveis nos snifim, o
0.

Teremos que

proselitismo e solucio

fim menores, a forr;
aprofundamento idecl

     

  

pe
hb

= ,
Salientamos a satisfaçao de ter entre nos shlichim

de Eretz, os quais, conjuntamente conosco trabslharao para a
soluçao dos problemas que temos a enfrentar.

E Capítulo 8 parte e significação toda especial é a de-
61880 60 7º garim, apoiada pela Hanaga Artzit, de se dirigir 8
Bror Chail, nosso kibutz tnuati, ao qusl ainda temos que envi=
ar fórças capazes de lhes dar as bases pars cumprir sua finali-
dade de kibutz tnuati, de acordo com nossa concepção e ideolo-
gia. Bror Chsil Continuara sendo, ainda o centro de nossasa £-
tençaoes e necessitamos levar seu nome a rua judaica, como seu

representante na vanguarda construtora de Eretz israel.

Hanagá Artzit  



 

IN MEMORIAM

A Illa,  VEIDÁ ARTZIT PRESTA SUA

HOMENAGEM A ISAAC  BABSKY,  CHAVER
DE BROR - CHAIL, CAÍDO EM NITZA

NA EM 2/11/55 17 CHESHVAN 5716

" Na recordação, qtri-.
buto de honra a todos os que ja cairem em
nosso caminho, na guerra e na paz, nas a-
ras da defesa e nas aras do trabalho " ;

Abraham Dagur

108809 Weisman
Werne>. Feldman
Arie Korenfeld
Pedro Varnai (Kostof)
Itzchak Se Babsky

 



 

ORGANIZAÇÃO DA VEIDÁ
 

: < Por convocação da Hanhagê artzit, deverá se reu-
nir a Moatza Artzit, no dia 23 de fevereiro, afim de deliberarsobre a ordem de realização dos Congressos.

. A Hanhaga Artzit propoe seja realizada inicial-mente a Veida, com todosos ssus temas, interrompendo-se apos pa-ra a realizacao do Kinus Chinuchi. Justifica-se a proposta ,emvirtude de estarem as orientações de chinuch estritamente liga-das as orientações e discussoss gerais que a Veida estabele-cer. E seguindo esta proposta, a ordem abaixo :

a- Abertura solene - Te ugar no dia 22 de fevereiro, la. fei-

 

das instancias e o ishuv em ge-
- O programa constara de uma parte so-

lene e uma parte artística,

 

b - ORDEM DO DIA -

Dia 25 - 17 hs. Sessao Preparatória R
Recepçao dos mandatos pela Hanhaga
Aprovação do regulamento interno.
Ratificacao da “rdem do Dia.
Eleiçac da mesa. _
Eleiçao da Comissao Permanente

20hs.- Relatóris - snifim, hachshará, Bror
2 ‎תפר

Dia 2l - 8hs. Relatórios dos snifim, hachshars .
: E Bror Chail.

10 hs.Relatorio da Hanhaga artzit

1), hs. Debates

20 hs.- Tema : Chslutziut
Relator : Henrique Sazan
Debates

Dia 25 - 8 hs, - Tema: Diretrizes Futuras
Relator : Adolpho Cheinfeld

Debates

14 hs. - Tema: Relações Externas
Relator : Oscar. Zimerman
Debates

17 hs. Tema : Finanças
Relator : Mordechai Chaitchik
Debates  
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20 hs. Tema : Futuras atividades
Relator: Benjamim Roisman
Debates

Dia 26- 8 hs. - Kinus Chinuchi

20 hs. Trabaho das Comissões da Veida

Dia 27- 8 hs. Sessão Plenária
Leitura e aprovação das Resoluções
Eleiçoes e designações
Encerramento.

c - ORGANIZAÇÃO INTERNA : Participarão da Veidá, segundo os Es-
tutos, oficialmente representados :

Os delegados dos snifim, a razao de um de-
legado por 20 chaverim ou fraçao maior que
treze, segundo o pgamento do mass-chaver.

Qs delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot,
a razao de um delegado por l; chaverim,

A Hanhagá Artzit

A delegação de Bror Chail5

Três (3) delegados do Comitê Central do Po-
alei Sion Hitachdut

Delegação da “anhaga Elioná

Shlichim de Israel, propostos para delega-
dos pela Comissao Permanente.

RNOd - REGULAMENTO INTE

DAS SESSÕES :
, a

4 Veide considera-se em sessao permanen-
ve ate esgotar o temario,

Considers-se em quorum o plenário, com
a presença de 2/3 dos chaverim delegae
dos, devendo os ausentes justificarony
se a mesa.

sao publicas as 8688088 para os chave-
rim do movimento.

Serão considerados nas segsoes somente
os itens incluidos no temario, cuja or-
dem podera ser alterada pçlo voto de
2/3 dos delegados da Veida.  
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A sessão preparatória sera dirigida pela Hanhagá
Artzit, assumindo a direçao da Veida, na primei -
ra sessao regular do plensrio, o Presidium devida-
mente eleito.

L  PRESIDIUM :

Constr”a a mesa dirigente da Veidá de : um Presi-

dente ( diretor de debates ), dois Vice-presiden-
tes e quasro Socretarics de Atas.

DAS PALAVRAS
E DOS VOTOS :

a
a - Tem direito a voto todo chaver delegado 2 76309

b = Os votos serao contados individualmente e não
por delegacao.

c - A Mesa votara regularmente, com excessao do Pre-
sidente que so votara em caso de empate, em ca-
rater decisivo,

+ es, + + é + 2

d - Nas comissoes se decidira, em instancia final,
por votcs, ficando entretanto factivel o despa-
cho de minoria ao plenario, a criterio da mesma.

e -Ag resoluções em plenario serao tomadas por maio-
ria simples de votos.

f - Terao direito a palavra todos os delegados 8
Veida, permitindo-se-lnes falar, no maximo, 10
minutos com direito de prorrogaçao de 5 minutos
a criterio da mesa, quando intervenham, pela r
primeira vez, e 5) minutos nas intervencoes se-
guintes . Excluem-se desta 1101980680 8 ‎ע990]8-
res de temas e informantes dps snifim, ajustan-
do-se ao regulamento anterior nas intervençoes
seguintes.

g - Chaverim não delegados, so poderao fazee uso da
palavra, no plenario, com previo assentimento da

mosa .

DAS MOCQES : Com exclusão das moções resolutivas e declarató-
rias, considerar-se-ao, para regulamentaçao dos

debates, duas especies de moçoes:

MOÇÕES PRÉVIAS - interrompem o debate, termina-ו‏
da a exposiçao do orador em uso da palavra e‏

devem ser votadas de imediato, depois de falar‏
um orador pro e um contra, se os houver, com‏
prazo maximo de 5 minutos e tem por efeito ‏:
1 - modificar a ordem da discussao;

2 - pedir que passe o assunto a estudo de uma
comiss20.
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MOÇÕES DE ORDEM - encerram a lista de orado-ס-‏
res d dao o assunto por suficientemente es-‏
clarecido, com procedimento igual ao anterior.‏

DAS COMISSÕES :
, ., -

EA Veida constara de 5 comissoes normais, que san
as seguintes

8 - COMISSAO PERMAN:ETE E DE RESOLUÇÕES - consti-
tuida por chaverim delegados em numero de onze
(11), um de cada snif, um do Kibutz Hachshara

um da Hanhaga, um de Bror Chail, um da tianhaga
Eliona, um do Poalei Sion, indicados pelas res-
pectivas delegações. Serao suas funçoes : pros
por ao plenario os elementos das demais comis-
50 8; discutir os assuntos surgidos mn plenario,
na falta de comissões competentes; coordenar e
redigir as resoluçoes; propor a revisão dos esta-
tutos; redigir as diretrizes futuras;apresentar
a chapa ds nova “anhaga Artzit, e demais designa-
0

b - COMISSÃO DE CHLLUTZIUT : - constituida por
TT onze delegados .

c - COMISSÃO DE RELAÇÕES E>TERNAS :- constitui-
da de 11 (onze) delegados.

d - FUTURAS, ATIVIDADES*'bonstituida de 21>(ohtai-
5 EVE 8 y ‎ו 0

delegados».
e - COMISSAO DE  FINANCAS: constituida por 11 (

onze delegados.

 



RELATÓRIO DA HANHAGÁ ARTZIT À IIê VEIDÁ ARTZIT

Visa oste relatorio atingir uma dupla finalida-
de: transmitir ao movimento, de forma sus cinta, os resultados
de trabalho no primeiro trienio da existência do Ichud Hanoar
Hachalutzi o, de forma mais: longa, o ultimo período de traba-
lho, compreendido entre o IV" Kinus Artzi (julho de 55) e es-
ta 76188 (fevereiro de 56).

,DE VEIDA A VEIDA - 5 25096.8 11 7616 de nosso
movimento, apos a unificaçao dos antigos movimentos Dror e Gor-
donia, Com satisfaçao olhamos as conquistas e resultados obtis u
dos no dificil caminho .que percorremos, "0808 ‎וע de nossos tema
rios, reflexo dos diferentes Congressos, marca um passo a mais
no caminho, as novas conquistas obtidas na luta polo chalutzi-
anismorno Brasil, Aqueles que vaticirâmso fim dormóvimaentoscha,
lutziano no Brasil, dadas as circunsijancias e as condiçoes que O

cercam, tem nos numeros de nossa alia, na nossa pujança interna
e em nosso Kibutz Bror Chail a resposta as suas descrenças.

Conquistamos, cada vgz mais, a liderança da van-
guarda chalutziana realizadora, Nao cessamos, um so momento, de
mandar nossos olim, de, manter e mesmo melhorar nossa hachshara,
de aumentar nossas fileiras .» Surgimos como um fator positivo
do sionismo brasileiro 6 1880 foi conseguido graças a persisten
cia, 8 conscientização iráividual, a maturidade: de nosso movimen
to e a verdade his torica pela qual batalhamos ..

Foi a unificação coroada do mais completo êxito,
Dois movimentos diferentes em suas formas organizacionais e em
seuscmetodos de interpretação, mas de metas comuns, ultrapassa-
ram as dificuldades iniciais, e fundiram-se num sq movimento, u-
no 6 69880: Hoje nac ha como distinguir a procedencia dos seus

membros. O novel movimento cristalizou-seç ampliou e melhorou

em cada um de seus campos a anterior experiencia adquirida.

Possui, hoje, o LI. Hs Ho sólida base chalutziana,

Desde a Veidá realizaram-so as aliot de nossos 4º e 5º garinim

e ostamos finalizando a do 62, Encontra-se formado e entrando

&m hachshara o 72 garín e vislumbramos ainda novos garinim, quan

titetiva o qualitativamente tao bons quanto aquelos que os pre-

cederam, As
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2

eE O caminho da he gshema atzmit, hachshará, alia ekibutz arraigou-se profunásnmente em nosso movimento, sendo a con-sequencia logica para todos os chaverim; criamos uma tradiçao chalutziana, rara nas ddas da hoje, e so comparada aos outrora gran-des 6 01888100 movimentos europeus,

E Foi o ishnv hrasileiro Tesentsemente abalgde csm u-ma alia de cerca de 70 olim, a maior ja realizada no pais, que incjui pessoa de todas as idados, desde chalutzim de nossa hachsha-ra, ate noar, adultos, pais 8 filhos, Na ausência do organismosesmpetentos na maior parts das cigadas, nos tornamas 0 endereço dealia e nossoc snifím e shavyerim sao procurados pyr gquales que pre-tendem so estabolecer em Israel, 6

Personificando nossas conquistas no sampa ehalutziano, conoratizando nossas ideias e nossos anos de luta no Brasil, “ergue-se em Eretz Israel, na região do Shaar Haneguev, Bror chal1,Megnificamente situado em centro vital para o pais, constituida emsua alsoluta maioria por chaverim passados por nosso msvimento opela nossa hachshara, vai Bror Chail so transformando nummeshekforte, de economia e chevra cristalizadas . Meshek tnuati, profundamente interligado ao movimento do qual e parte integrante, tende8 tornar-so-ainda um representanto do ishuv brasileiro, em Eretz,com o qual assume responsabilidades e obrigaçoes, traduzidas naklitat alia de olim do Brasil, na recepçao de investimentos de ca-pitais, na defesa de seus interesses e em tudo o que lhes diga respeito em4 sel

Não podemos deixar de falkr com o orgulho de cons-
trutores e de criadores de nosso kibusz, mas muito ,aindg falta pa
ra completar e finalizar sua construção. Esta Veida sera mais um
passo a orientar o trabalho e a decidir o caminho de continuidade
da obras

, , Nosso. kibutz hachshará adquiriu uma nova feição.
Apos os primordioss de nossa existencia, og primeiros garinim luta
rem com uma grande falta de conforto e estgtáca, com istalacoos ru
dimentares, transformou-se hoje a hachshara, em local capaz de ofo
recer a Seus chaverim meios e condicoes de vida condigna. Foram Pe
alizados inumeros shipurim(melhoramentos), foi construido um moder-
no chadar haochel e cozinha, foram melhoradas todas as instalacoes,
ajardinadas as redondezas e pavimentadas as estradas internas. Efi-: mn
ciente para a sua Ghovra e seu meshek foi a presença e orientação
dos schlichim de Bror Cheil,

Viu-se enriquecido o movimento de mais um snif, no
longinquo Recife, ja hoje participando com seus chaverim na hach=
shara e no Machon, Os snifimPorto Alegre o Curitiba, passaram por
um processo de chalutzianizaçao, doloroso, mas sadio, que os recon-
quistou para o caminho chalutziano do movimento e os imbuiu dos va-
lores que este cristalizous

2%
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₪ No campo das relaçoes externas, forhificarameseas posiçoes de nosso myiimento. Reencontramos o caminho de co180028080 com co Poalei Sion e as Pioneiras , mormente com as ultimas, em quem sempre encontramos as mais decididas e dedicadascolaboradoras. Cons titylu-se um Vaad Hanoar, que as vezes funcjonou um pouco melhor, as vezes um pouco pior, mas que foi e es088 intensamente valioso para o desenvolvimento do movimen-to, no campo financeiro e em geral, No Rio de Janeiro surgiu umpoderoso Comite de Amigos Que conseguiu encontrar soluções parao angustiante problema da sede, o igual caminho esta comecando aser trilhade em Sao Paulo. .

, Assumimos posiçao liderante ontre cs movimentos juvents, como movimento mais forte. Fstendemos nossa 8080 806
‎ה - 2 + 1 ELemagn Hachsharot, dentro da Organizacao Sionista. unde nossa o=piniao tem sido sempre valorizada, pela sua serisdado e poña querepresenta,

 

Somos vistos somo movimento séric, empreondedor éentre os mais solidos, pelas nossas ins tâncias em Eretz e. pelaSochnut.
Con: : EEEPOSUImos Bivar O estado, caoticode moss Enancas, marchando hoje em ula a nosss central financeira, com umcompleto dominio s obre seus orçamentos de entradas 0 881088 0

com um rigoroso controle contabil e fiscal, Res ta empreender 1:
gual açao nos snifim, onde infelizmente a situaçao nao e a mesmas

Estao em trabalho, atusimento, no movimonto 8 madri
chim que regrassaram do Macho Y estao em fase de conclusao do  (
mesmo enquanto outros 5 proparam-sor para ssguir. Mantivemos, nes
te periodo, a nossasrevista "Vanfuarda Juvenil" da qual publizamos
8 numeros»

Me lhogramos juito nossa estrutura organizacional; trans
formou-se a Hanhaga Artzit em orgeo ativo e centralizador do traba
lho, com uma equipe permanente de scohlichim, sendo garantida a ssh
lichut para todos cs snifím, Foi criada a machlar: do Chinuch vt
Itonut, que preparou programas para es shichavot de tzofim e sole-
lim, elaboramos publicacoes ideologicas e informativas Machanot
centrais e locais foram realizadas normalmente duas vezes por ano,
alem de Congressos e Seminarios. Participamos 3 o trabalho
do Keren Hamaguen, e estamo-nos aprestandto para um trabalho no con
tinente, com a shlichut de um dos nossos chaverim,

  

, . ‎ו
Nem tudo porem esta ainda feito, Em alguns setores

mesmo foi pouca a realização, Saimos ds T VEIDA com l diretrizos
basicas centrais: proselitismo, chinuch. viãa ideologica e profis
sionalizaçao-proletarização e sem duvida muito ainda falta para se
atingir nestês: campos,
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O proselitismo troR uxe seus resultados e suas con=
sequencias beneficas para o movimento, apesar do que, so em espar
pes periodos, atingimos as melhores formas de trabalho neste se-
Or e

2 Pouquíssimo, porem, progredimos em chinheh e em vi
da ideológica, Devido a pouca concentraçao neste trabalho, nao con
seguimos criar uma tradição educativa, nao colocames em pratica ametodologia chinuchica, nao chegando a uma cristalização e 9 uma os
tabilizaçao em nossa vida educativa, Ideologicamente, tambem, nos-=
sos progressos foram muito pequenos, Na profissionalizaçao-proleta
rizacao, malgrado todas as grandes dificuldades que encontramos e
as condicoes dificeis que houvemos de enfrentar conseguimos marsar
o conceito dentro do movimento e o colocamos om pratica, na medida
em que nos foi possivel,

: Tem esta Veida, portanto, missões e tarefas bem gran
des, na orientação destas 6120 0212826 0881088 , 08082868 6 transforma
las em realidades vivas, aprendendo a base demalguns erros e hesita
çoes do passado, 2

DO KINUS À VEIDÁ - O relatório de curto prazo

: 5 nao pode envolver a quanti
dado de conquistas que um relatorio longo pode abranger. Ademais,
existgm momentos na vida do movimento, mormente apos as aliot e as
rotaçoes que se verificam em sua equipe dirigencial, em que é neces
sario tomar alento para se partir a novas conquistas. 5

1 Vivemos hoje um destés momentos. Após os dois primei
ros meses de grande agitaçao causada pela alia do garin e as ativida
des do chodash -hatnua nas quais se empenhou todo o movimento, foram .
transparecendo, uma a uma, todas as excepcionais dificuldades com que
tivemos de lutar neste periodo, Chamado a efetuar uma rotaçao em sus
equipe dirigencial, nao encontrou o movimento uma segunda linha eris
talizada que viesse a ocupar os postos daqueles que ascendiam para a

dirigencia nacional. Tal situaçao sobrecarregou os chaverim da Han-
haga, desorganizando de certa, forma o seu trabalho, Deixou por outro
lado,o Kinus em aberto uma serie de schlichuiot e determinou uma so
rie de substituiçoes no mgio do perdodo, que trouxeram suas graves
consequencias e complicaçoes . Sofreram principalmente os snifim
Curitiba, Recife, eo Belo Horizonte, com shiichulot multiplas e espar

1.

O excesso de substituiçoes feitas, gfetuadas em busca
de um melhor rendimento de trabalho, mas que , tambem tem seus defei-
tos, o mau periodo por que passou o snif Sao Paulo, uma serie grando

de problemas pessoais que levou alguns chaverim de snifim prematyra-
mente a alia e outros a terem serias dificuldades em sua açao diaria,
foram algumas outras dificuldades com que '.utamos »  
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Procuramos da melhor forma sanar algumas deficiónclas. Conyocamos no meio do Rs u$ Simposium de0 comparticipação integral de todos os chaverim, afim de fazer-se umreexame da ideologia e da orientaçao, levando-se ao movimento, emsuas atividades centrais, o seu resultado. Foi mantido o sistemada divigao de trabalho para os sclilichim, sem os rigores 6 es ex-cessos do periodo anterior, Decresceu a intensidade do trabalhode proselitismo, ja pola faita de fovca, e tambem pela deficientevida interna dos snifim, obrigando os schlichim a desviarem um pouco a vista para éste setor, A atividade chinuchica nao registrou.progressos, dada -a pouca concentraçao existente neste trabalho,

A Guizbarut Artzit conseguiu ostabilizar as finan-ças no movimento, atraves de uma larga açao com as instâncias sio-nistas locais e em Eretz. Nas relações externas, continuamos a manter a mesma posiçao de liderança e dois grandes Comites de Amigos —foram formados, um no Rio de Janeiro e outro em São Paulo. Igual-mente foi ativizado excelentemente o Vaad Hanoar em Sao Paulo,

Realizou-se o plenário de Chalutziut e formou-se o72 (Garín ngs snifim e ja iniciou-se,o processo de entrada em hachshara, Esta s endo complotada a aliá do 62 Garin. Formou-se o grúpo do Machon que se distinguiu sobremaneira nos exames realizados,.Foi resolvida a úda de um sholiach para o trabalho continental, o
que nao se. consumou devido a deficiencia do informaçoes da Netzi-
guta

HANHAGÁ ‎תותות - Estava a Hanhagá Artzit constitu-
 

148 da seguinte forma:

Mazkiy 2 - Adolpho N. Cheinfeld
Sgan-Mazkira - Edith Friesel
Chinuch - Buby Beider
Chalutziut - Henrique Sazan
Ttonut - Benjamin Roisman
Kranot - Qscar Zimerman
Chaver Hakibutz - Luiz Wajner

Te MAZKIRUT E SGAN º MAZKIRUT
 

a) Genoralidades = Manteve-se um ritmo normal de trabalho nos
0TO te segundo segtr. Funcionou bem a mazkirut

peila dando soluçao urgente a alguns proble
mas e encaminhando outros. Ficou patentea-

da a necessidade do ampliarmos um pouco c trabalho da Hanhaga no
Rio de Janeiro, onde estao situadas grande numero de instancias cen
trais, e onde, ao contrario de Sao Paulo, nosso prestigio e noss par
ticipaçao nao sao intensas.  
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Da a 4 1 ,A 8002608218 administrativa da Hanhaga continuou
ca resultados, mantendo um funcionamento mais ou menos
normal. :

 

2)- Correspondencia e Contato - A correspondência foi man-
tida de forma regular inter
na e externamente, apesar de
nao ter sido forte o contato

5 com snifim e schlichim. Entre-
tanto, nao encontramos por parte dos snifim, nenhuma reciprocidade
na correspondencia, mantendo-a mal e irregular, nao enviando atas
de reunioes e deixando de informar sôbre assuntos de fundamental im
portgncias Tendo chegado 8 situaçao absurda de nao termos recebido|
uma unica carta do snif Recife, sequer comunicando a eleição do sua
mazkirut decidimos interromper a correspondência com o snif, fican-
do retidas na hanhage, durante longos_dias,_,as cartas e o material
para este snif, Cessando esta situaçao, apos termos recebido uma |
carta, nem por isso as cousas se normalizaram apos. E nossa opiniao
dever a Veida por um fimdefinitivo a esta situaçao ja que é impossi
vel qualquer centralização eficiente sem uma correspondencia normal,

E Mantivemos regurlar correspondência com nossas ins-
tancias em Eretz, Vaadat Hatnua, Garin em Ramat Iochanan e Hachsha-
ra. Recebemos esparso material da I.U.S.Y.

3)- Relações Externas

a) - Netzigut - Participamos no início do
periodo da peguisha progra

y 5 5 mada pela Netzigut. Devi-
do a circusntancia de trabalho nao puderam participar os chaverim
Cheinfeld e Chico, conforme determinou o IVº Kinus, tendo partici-
pado os chaverim Erwin e Chaitchik. Conforme carta-relatorio que
enviamos aos snifim e shlichim, foram tratados problemas do movi-
mento na America do Sul, situaçao da hachshara e aliat hanoar, nao
tendo havido maiores discussoes de merito sobze problemas de orien
taca0., Em conjunto com seys representantes na Netziguy, decidiu a
Hanhaga solocar a disposicao um chaver para schlichut continental,
desde que participasse ele de um trabalho serio de organizacao de
um snif, que fossem dadas garantias de continuidade do trabalho apos

a partida de nogso sheliach e que nao significasse compromisso de
tutela deste pais pelo nosso movimento. Infelismente, ate o momen-

to de escrevermos este relatorio, nao havia a Netzigut coligido ma-
terial, sôbre o pais para o qual devgria seguir o sheliach, tendo a
Hanhaga fixado data anterior a Veida para o recebimento das infor-
maçõoes e opinioes da Netzigut. 0 contato epistolar foi fraco, em
parte devido a Netzigut, que pouco correspondeu-se conosco, Efetu

amos troca mutua de material que editamos»  
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Propuzemos uma peguisha com a Netzigut 8 q mo=-‏
ו

vimento argentina para fins de novembro, com uma discussao am‏
pla sobre orientaçao de movimento, a qual ficou sem resposta,‏
Relativamente aos demais movimentos na América do Sul, tivemos‏
apenas curta troca de correspondencia com Uruguai e Paraguai,‏

b) - O. 8. U, e Instâncias Brasileiras -
 

Conforme determinaçao do Kinus, participamos no IVº Kinus da Orga
nizaçao Sionista Unificada do Brasil, com os delegados Cheinfeld,
Edith e Chico, pelo movimento, e Joao, pela hachshara, Fomos re
latores do tema Juventude, cuja comissao presidimos e orientamos.
Dirigiu a mesma, palavras de saudaçao e apoio aos movimentos cha-
lutzianos, e ao mesmo tempo tomou uma serie de resolucoes politi-
cas, considerando ser a alia, o caminho da juventude judáica no
Brasil. Tivemos ainda participaçao ativa na comissao de hachsha-
ra, onde vimos resolvidas, favoravelmente, todas as nossas rein-
vidicaçoess,

Em anexo damos as resoluções das 00188068. ‎-96מ1 
lismente, a desorganizacao e balburdía que reinaram durante o trans
correr do Kinus, e,que levaram ao seu não termino, fizeram cair por
terra' todo o seu merito, abrindo assim uma crise no sionismo brasi-

loiros

6( > Hanhagá Elioná - Pasgamos no fim do
periodo a manter um
contato mais estrei

a to com a Hanhaga, ao

mesmo tempo, que esta dava inicio a uma atividade mais seria e efi-

ciente. Passou a dirigi-la o chaver Efraim Bariache lhes transmi

timos a incumbencia de cuidar de uma serio de interesses comuns,

bem como começamos a efetuar trocas de material publicado, etc. .

Prepara=se a Hanhaga para um trabalho serio no setor de publicaçoes

e programas, finanças, orientaçao dé garinim e madrichim, e énvio

de shelichim. Segundo programa estabelecido, deverémos receber a“

tó moados de 1.956, mais uma shlichapara trabalho no movimento, Foi

convocada uma Moatza Eliona em meados de janeiro, para passar a no

va direção da Hanhaga e determinar suas futuras atividades 1

d) - Vaadat Hatnuá - Continuou regular o
nosso contatg com a

. Vaadat Hatnua, com

troca de informações sôbre assuntos de interesse comum, alia de fa

milias, problemas do movimento e do meshek hachshara, Recebemos

im numero de Dapim Latnua, muito bem feito, e naturalmente foi di-

ficil tirar outros pelos problemas que hoje passa o paisá  
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e) - Vaad Hanoar - O trabalho em conjunto
2 com o 789896 Hanoar Cene

tral foi minimo, desde que esse organismo pouco se moveu no senti
do de um trabalho ativo e militante. Entretanto o trabalho em SePaulo foi dos mais produtivos, organizando-se em colaberaças como Sheliach do Ichud Olami, um Vaad Hgnoar cuja atividade foi das
mais frutiferas. Colaborou a Hanhaga com o Snif Sao Paulo na coor
denaçao do trabalho com o Vaad, tendo ests- tomado 8 sã solucionar
toda a situaçao financeira do snif e parte da Hanhaga, o que vem
fezendo de forma exemplar, Auxiliou no controle de entradas e sa=
idas do snif e da Hanhaga;, bstando Sempre ao par das mesmas, e ul-
trapassando a açao no campo financeiro, organizou atividades con-
juntas com o snif, de propaganda de machanot, recepçao ao scheliach,
azkara do chaver Babski, etc. Os bons resultados em São Paulo reco-
mendam 8 criaçao de tais Vaadot em todos os snifim,

£) - Comités de Amigos dê Ichud - Partici
param os

5 5 E: , Cchaverim
da Hanhaga na criaçao e trabalho de organização de Comites de Ami-
gog do Ichud no Rio de Janeiro e Sao Paulo, cujas caracteristicas,
açao e' resultados virao relatados nos relatorios dos respectivos
snifim,

8) - Hionelras -- Nosso trabalho e conta-
to com as Pioneiras con
tinuou da forma costu-
meira que vem sendo fei

to durante os ultimos anos, com os mesmos magnificos resultados,
graças a sua dedicaçao e profundo interesse pelo movimentos

 

h) = Poalei Sion = Participamos da. dblega
PA cao do Poalei Sion ao

5 = 2 Congresso da Unificada
e das reunioes da delegação entao efetuadas, Mantivemos contato di
reto com o sheliach do Ichud Blami, chaver Ben Zvi,.e em geral, com
os chaverim do Poalei Bion do Rio de Janeiro e de Sao Paulo.

1) - Instituições Sionistas Brasileiras -

De forma normal mantivemos nosso contato com a Unificada e continu-
amos tendo participaçao ativa yo Vaad Lemasn Hachsharot. Em conjun
to com outros movimentos juvenis, obtivemos taksivim para machanot
e organizamos os exames para o Machon, Tampouco, consideramos neces
sário dar passos no sentido de formar a Federação Juvenil, desde que
estivemos sempre em contato com os movimentos, quando surgiram as-
suntos de interesse comums  
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J)- Partido Socialista Brasileiro - Cem

o Partido Socialistamao mantivemos quais quer contato. Nossaposiçao nas eleiçoes foi a orientada pelo IV Kinus, sendo que
trazemos perante a Veida o flagrante desrespeito da quase tota
lidade dos snifim, os quais nao trouxeram ao conhecimento da
Hanhaga syas posiçoes em relaçao aos plâitos locais. Deve 8
Veida tomar as medidas que considerar justas no caso,

L - MOATZA ARTZIT - Foi consultada epistolarmente afim de
89 manifestar sobre 86018008 da Hanha

/ E ga Artzit nao tendo sido convocada pa,
ra sessao ordinaria, por 8 e realizar presentemonto esta Veida.
Foi a Moatza informada da suspensao da correspondência com Re-
cife, tendo em vista o nao recebimento de cartas deste snif.

5-=-MACHON - Foi constituido um novo grupo que par

tira para o curso do Machon de 1.956,

constituido dos seguintes chaverim:

Jaime Zimerman - Porto Alegre
Raquel Lea Issler 0 E)
Levy Gurwitz Rio de Janeiro
Leao Zalstein - Sao Paulo
Bernardo Zeltzer y 9

2 Sofrgu este grupo algumas modifica-
goes no processo de sua formaçao causadas por diferenças nas
propostas da Hanhaga e dos snifim, em primeiro lugar, e final

mente por dificuldades familiares em casa de um dos chaverim.
anteriormente aprovados,

O grupo sobressalu-se nos exames re-
alizados, deixando muito boa impressao, (remos estarem bem pre

parados para as tarefas e estudos que lhes aguardam e para suas

futuras atividades no movimentos.

a Realizou-se uma curta concentraçao no
Kibutz Hachshara Ein Dorot, com a duraçao de 7 dias, orientada
pelo chaver Chaitchik e que constou de estudos de ivrit, israe-
lografia, pro blemas ideologicos, kibutz e movimento, concentra

çao esta que trouxe bons resultados.

Prepara-se para voltar um grupo de 7
madrichim que finalizou seus es tudoz, devendo chegar ao Brasil

entre os dias 18 e 20 de abril.  
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6 - COMISSBES - As comissões do calendário, publicações ex-
a ternas e sistematizacao financeira, resolvidas

pelo ultimo Kinys, funcionaram e resultados de seu trabalhe vem
ná corpo do temario, _Infelismente nao tiveram os snifim' parti-
cipaçao nestas comissoes por nao terem trazido suas colaboraçoes.

7 - LEGALIZAÇÃO - Nenhum passo foi dado neste sentido tendo co-
¿ : laborado nis 50 a instabilidade politica en

pais.

ELES ‎תות 1 0 7

Interna - O mapa do shlichntdeste període teve que sofrer
diversas modificações, o que prejudicou sensivel
mente sua continnidade e seu bom proveito. Mui-

tos claros foram deixados pelo Kinus e seu preenchimento acarre-
e as vezes, mudanças de chaverim de outros lugares de traba-

0.

Foi mantido de forma geral (relativamente aos sh-

lichim) a divisao de trabalho orientada pelo Kinus.

Em relaçao ao mapa aprovado pejo Kinus, registrou

se a mudança havida nas shlichuiot do Rio de Janeiro e Sao Paulog

com a passagem de Edith para S. Paulo e Buby para o Rio, por proble

mas de continuidade posteriop do trabalhos

, ,

A chavera Edith teve seu ingresso na hachshara an-

tecipado para janeiro.

Foi o seguinte o quadro das shlichuiot:

São Paule - Kinus a Veida -  Cheinfeld
‎ו y ‎ו = Sazan

E ‎ו - Kutner
0 " 010 = Baby

‎ר/ה6"לכו
‎רפ/ךר.ללסברהור

R. de Janeiro- Kinus & Veida - —Ghico
6 ‎ו ₪ 4 Nhuch

0 " 20/9, -- Baith

10/10"" Veida  -  Buby

Porto Alegre - Kinus 2 8 - 0  



a
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Curitiba - Kinus à Véidá - Ozer
25/9, “OG ‎הוה

15712 " 15/12. -Miriam

Recife -  Kinus a 15/11 - Jimico
‎פדכ a

B , Horizonte - 1/9 8 1/11 - Bucki
29/12 " 29/4  - Zinho

K.H.E.D. -  Kinus a Veidá - Chaitchik

5 A experiencia nes te setor demostrou ser neces
sario. ampliar o tempo de shlichut, dada a enorme perda de tem
po ea deficiência do trabalho em shlichuiot de curtissima du
raçao, incluindo-se as de um período integral»

E. 8 O assunto s era amplamente ventilado na parte dos
temarios,

Externa - O chaver Mosca finalizou sua shlichut especial
de Aliat Hanoar.. Os chaverim Mordechai e Cha
na Chaitchik estiveram em shlichut na hachsha
rá, onde seu trabalho foi muito importante.

Participou o chaver Chaitchik ainda nos trabalhos de Guizbarut
Artzit e relações externas em S.Paulo, e da mesma forma do tra-
balho de alig de familias ara Bror Chail, concentração, de madri
chim, machane de Maapilim-lagshimim e Seminario Chinuchí.

A chaverá Chana perticipou no trabalho de meshek
aliá para o Garin e messibot para o movimento. No fim dá mes de
dezembro chegou o chaver Mordechai Noistadt, o qual ims talou-se
com sua familia em Sao Paulo. 0 chaver Noistadt tem estago este
tempo,a conhecer 9 movimento tendo colaborado na preparaçao do
Seminário Chinuchí e da Machane de Maapilim-Magshimim, participan
do nos mesmos com temas expostos em português.

Segundo o que nos informaram,as instâncias de E-
retz devera ainda chegar es te ano uma shlichá para o-nosso movi-
mento.

Em shlichut para o Uruguai e detendo-se alguns mê
ses nonbrasil para ovel de 2118% Hanoar, encontra-se o cha--
ver Dov Enesman de Bror Chail,

O chaver 718882 Ben zví, veio em shlichut para e
Poalei Sion Hitachdut, mantendo amplo contato com o movimento, co

laborando no setor de”“relações externas e participando de nossas.

principais atividades
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Para a shlichut da Machleket Noar Vehechaluta,chegou em principios0 O chaver Iehuda Kadmany

III - MACHLAKÁ DE OHINUOH VIITONUT

, Foi bastante irregular seu funcionamento du-rante, este periodo e nao chegou mesmo a atender aquilo que sepoderia supor fossem necessidades minimas dos snifim
2 A machlaka chegou a realizar apenas o seguin-e:

= ₪
Programas definitivos de tzofim,e.sgolelim : foram terminas

dos eenviados-avs snifim o 18 entraram em USO.

Programas de Bonim : não foram terminados; dd parte já pron
ta é aplicada, constatou-se a necessju=dade dg rever o esaliema geral, de forma a tornar s ua aplicacaómais Seria 6 mais atcessivel sos chanichimi Nesté sentido che=gou-se apenas a alguma troca deidgias, devendo um esquema setser discutido, por 0088180 do seminario chinuchi,

Programas de Maapilim-Magshimim : também de sua aplicaçao
constatamos a necessidade
de rever e modificar seuósquema Isto foi feito, devendo s er levado a peguisha do chug éResta, porem, o problema do desenvolvimento dos temas, que foraplanificado, mas que nao se ‎ספד

Leket : apos alguns números encontramos uma forma definiti-
va para O Leket. Sua saida foi normalizada parg
quinzenal, tendo sido feitos nes te periodo 7 numé-ros, dos quais um dedicado ao problema do shekel e outro aos a-contecimentos militares de Nitzana,

Maarach de Chinuch : foi completo e enviado aos snifim

Tik Lamadrich : também foi completado e enviado aos snifim,

Hamaapil + exis te em elaboração um iton para as shichavot
mais velhas, que nao chegou a ser terminados

Machanot : tzofim - solelim - a machlaks recebeu alguns pro-
gramas das machanot das s hichavot mais jovens dos
snifim, que enviou para os demais. Todavia pelos

problemas s urgidos e pelo seu carater mesmo, tornou-se necessaria
a elaboração de programas definitivos para,as machanot, assunto es
te que devera ser tratado no proximo seminario chinuchi.



  

|

|
|

Págs 20 . | 

bonim: Participaram destá machané um total de-8lbonim,

Programa : devido 4 Problemas imprevistos surgidos nas
Vesperas da machane, esta não recebeu as sichot desenvolvidas, que tiveram,que ser pre-

]

|

|paradas na machane mesmo, com o material disponivel; isto preJudicou bastante e diminuiu O seurproveitos.
7

Maapilim - Magshimim : em processo de realização, no pe2 riodo de preparo deste relatorio. . |Os informes serao dados oralmente na Veida,
«ll

Seminario Chinuchí : Foi realizado um seminário central de
chinuch para madrichim das 3 shichavot . |smenores, Constou do programa uma partede conhecimentos gerais sôbre Problemas da educacao, um estudo minucioso das shichavot e suas necessidades e uma ampla parte de metodologia pratica,

0 Teve por objetivo: transmitir aos madrichim a expe-riencia anteriormente adquirida pelo movimento neste setor; fazerum estudo das shichavot, e finalmente tgrnarrealidade anterioresresolucoes de Kinussim mal levadas a praticas

8

As falhas deste traduziram-se em:

1 - No preparo sem o tem
exigia

2 - Na falta de alguns dadores anteriormente designados, o |que desconcentrou um pouco os temas,

e 24 1Po necessario que sua apresentação /

A
N 1 a e AA E ea |Na insuficiencia de material tecnicos

| - Na ausência de madrichim mais ve lhos, o que constituiu |realmente o maior problema,

 Participaram cerca de 50 chaverim, madrichim, e» |

balho,

que pode-so considerar pouco, quantitativa 8 qualitativamente. |

e
%08 2680158608 8108‎מ08808 :foram, porem, excelen- |tes, tendo-se conse¿uido bom aproveitamento por parte dos madri |chim, alem de um espirito positivo de renovaçao relativo ao tra |

ll
13 e \Há que s e planificar futuros seminarios e determi |+

+. -nar periodos regulares para a sua realizacao.

Kinus Chinuchí : Orientou-se o seu preparos, |

Estas foram as tarefas realizadas, Outras
não chegaram a se concretizar. Em parte pela rotaçao na responsa |bilidade, pela necessidade de participação ativa nos trsbalhos do

 



Page21 

Snif Sao Paulo e es
com os snifim e re
snifim, Assim nao
programas definitiv
ideologico que fora

pecialmente pela não colaboração e contatoSponsaveis pelas machlakot de chinuch dosSs e chegou a fazer as complementações aosos e as publicaçoes de carater educativo ea intensao eplanificaçao,

Ed ,. Para o,normal funcionamento da machlaka no pro-ximo periodo, haverá que se levar em conta alguns problemas,

Uma revisao e um melhor assentamento dos trabalhosa fazer, uma Planificaçao cuidadosa, e o colocar-se a disposi-çao chaverim para a sua realização.

IV - RELATORIO DA VANGUARDA JUVENIL

Não foi publicado nenhum número de Vanguarda durante 6806 2621080. Planificou-se o nº 9, distribulu-se ostemas, e recebeu-se uma parte de anuncios. Pelo nao reçebi-mento da quantia total de anuncios e pela nao colaboração, inclusive, dos artigos diretamente designados, e em geral dossnifim, nao se pode mandar a revista para a tipografia,

Segue anexo relatório financéiro do último múme-ro (WB js a situaçao financeira atual desta revista.

Ba aloוכ‏

> Foi mais fraco neste: período, o trabalho desta
machlaka, que nos anos anteriores. Foram poucasas realiza
çoes, tendo os shifim descuidado desta atividades

Realizou-se, porém, o Iom Hatnua Lemaan HaKeren
HaKaiemet Lelsraer, no K. H. E. Do

No Rio de Janeiro tentou um sheliach do Keren Ha
Kaiemet Lelsrael organizar uma Moetzet Hanoar, sem resultados,
porem, devido ao seu curto periodo de trabalho.

Os snifim em geral quasi nao mantiveram contato
com O Ko) Ko Ls

לז-שטם2טד2שש

. ,

A atividade da machlaka de chalutziut, no ulti-
mo período, concentrou-se, especialmente, no importante setor

da organizaçao chalutziana do movimento, a base das resoluçoes

enunciadas no IV Kinus Artzi. Continuou exatamente no mesmo
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ritmo desenvolvido antes, nss planificagoos específicas, tra;
çadas a longo alcance, no terreno da vida chalytziana da tnya,
orientando e executando todas as atribuicoos ja peculiares a
Machlaka,

Preocupamo-nos mais particularmente na preparação
e organização do Plenario de Chalutziut, o qual teve sua re-
alizaçao na segunda quinzena de outubro de 1955, com a par-
ticipaçao de todos os snifim, kibutz hachshara e Hanhaga Ar-
tzit, em S. Paulo. Foram submetidos e posteriormente aprova-
dos pela Hanhaga Artzit, um total de LQ shelonim, 22 componk
do a chativa do 7% garim e 18 ligados a chstiva do 6% garim,
estes ultimos enquadrados nos criterios preliminsrmente ori-
entados no ultimo Kinus de julho.

Da mesma forma foram estruturados garinim nos diver-
sos snifim dh .móximento, sendo que, de acórdo com a situaçao
especifica de alguns, a luz de suas geraçoes mais velhas, so-
mente os snifim S. Paulo, P. 416828 e Curitiba, puderam organi-
zar a chativa do 7º garim, permanecendo o grupo mais velho do
snif Rio na chativa do 6º garim.

1- Ehtradas em Hachshara :

Em 9 de dezembro de 1955, deu-se,a entrada da vañ=
guarda de um grupo de chaverim na hschshara, entre os mesmos
úma pequena parte da chativa do 7º garim, os quais ja se en-
contram relativamente entrosados nos diversos setores da hach-

shara.

 

 

zi Igualmente no próximo dia 9 de março de 1956, deve-
ra ingregsar em Ein Dorot mais um grupo de chaverim, ligados
a chativa do 62 e 72 garinim, dando assim, um aspecto de con-

tinuidade com chevrot constantes, relativamente grandes, va-

riando entre 25 e 50 chaverim, mesmo nos ultimos meses, ape-

sar da grande alia ocorrida no semestre passados,
  

  

2- Aliot :

Em 4 de outubro de 1955 deu-se a alió da chativa do

62 garim do movimento, representando o maior contigente cha-

lutziano saido do ishuv brasileiro.Realizarem-se as shlichu-

10% nos snifim, e o grande festival chalutziano de encerramen-

to, em S Paulo, foi efetuado desta vez, no proprio kibutz hach-

shara, constituindo um exito absoluto, tanto no aspecto fes-

tivo , como financeiro.

Durente o mes de setembro, época de transiçao para a

hachshara , em que um grupo grande se retirava para a lia,

pemanecendo apenas a retaguarda respons, el pelo meshek ato

o ingresso da chativa do 7º gerim, em dezembro,constituiu ex-

celente ajuda , muito auxiliando com seu trabalho, o grupo 4

chevrat noar, que se encontrava em seu periodo de hachshara,

 

De acordo com o que fora estabelecido pelo Kinus, ti-
” , 4 2 :

,  
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YOmo. fambom, ex janeiro, a 8118 8 retaguerda da chativá ãogarin, integrada por chaverim o bilti-tnuatim, especial-mente orientados para Bror Chails .

A Ambos os grupos já se encontram em plena realiza-çao de sua hachshara em meshek vatik, o kibutz Ramat Iochanan,o primeiro desde inicios dל‎ uood o dezembro, o segundo desde inícios

3 - Bilti - tnuatim:

Em geral, topna-so necessário frizar que, aindasegundo resoluçso do Kinus do movimento, orientado sobre proselitismo especial de bilti-tnustim para Bror Chail, feito -por shlichim de Bror Chail com apoio do movimento, tivemos al
guns resultados bastante satisfatórios. 0%

,
Pe0 Alguns ja se encontram no Gibutz hachshara, o queda perspectivas excelentes para os proximos meses de trabalho,sendo nossa especial recomendaçao a intensificaçao ativa deste

trabalho. Ha maior probabilidade de se conseguir resultados,
falando-se em nome de Bror Ghail, » Que, aos poucos, vai ganhan
do o prestigio necessario no seio do ishuv. Ja diversas veses
foi mobilizada a Machlaka de chalutziut e o sheliach de Bror
Chail, nos diversos casos de casais 8 jovens que desejam fazer
alia para Bror Chail,

L - Chevrat Noar:

Acompanhando a chativa do 62 garin de outubro, par:
tiram mais chayerim integrantes do grupo de chevrat noar, for
mado em seis meses de trabalho pelo chaver abram Baumvol ,(Mos-
ca), de Bror Cha11, num total de 15 chaverim, os quais ja se
encontram devidamente integrados naquele mesheks,

Com a retaguarda de 9 de janeiro, seguiram mais duas
chevrot, que igualmente se radicarao em Bror Chail, fazendo par
te da mesma chevra,

Com a chegada do chaver Dov Einesman, de Bror Chail,
de pessaggm pelo,Brasil, em caminho para o Uruguai, em shlichut
de Hanhaga Eliona e que permanecera alguns meses conosco devera
dedicar-se, entre outros trabalhos, do movimento, a formaçao de
um novo grupos Quanto a organização de trabalho, participaçao

dos snjfim no mesmo, datas, etc, serso apresentados diretamente
no temario,

5 —- Comissão do Sete e Chodesh Alia;»

Encerrou a comissso de 7 as suas atividades em con-
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junto com o garin de outubro com a reslizaçãn do Chodesh E 8

em todos os snifim do movimento. Conseguiu o Chodesh ‎יו na
maioria dos ishuvim obter repercussao interna inclusive naquo-

les lugares onde foi levado pela primgira voz, Salvador e Recife
paro o movimento trouxe os seus beneficios emquase todos os sni-

aaalguns que, como S. Paulo e Belo Horizonte, pou

 

  
,. E a 2

0 0 lom Haalia, na Hachshara, foi, porém, coroado do

mais completo exito, inclusive sobre o ponto de vista de propa-
ganda e internamente para o movimento trouxe bons resultados, a-

E antarer de a os 3 5pesar—de atrszo do periodo normal de trabalho.
2 5 e ‎זר +4 a Ts = + =
a este chodesh haslia pels falta de organizacao deל8‏

alguns sn Me.‏

  

,
er Ao de outubro foi quicá um dos maiores a-

contecimentos sionistas brasileiros e deixou sus dl

do ishuv. Ocasignou esta Tia fuso ‎oiו . asignou esta alia uma serie de novos pedidos qe alia
de jovens e familias e sumentou sensivelmente nosso prestigio

nas instanciss e no ishuv.

. + ,

Os shipurim da Hachshara tiveram sua maior parte fina-

lizados, e modificarsm completamente sua aparência. O relatório

da gestora ac mais longamente a eles. A comissao de

sete encerrou seu trabalho logo apos o Chodesh ália, devendo der
a 2 7 6 7 ‏<

רב,2

um balanço financeiro. O contato e o trabalho mutuo com a Hachs‏

shara passou a ser feito atraves a comissao de contato.‏
 

6- Comissao de 3 :

A comissóo de chalutziut da Hanhagã Artait ( Comissao

de 3), teve a seu cargo os aiversos trabalhos inerentes a Mach-

laka, tais como , Org acao de grypos de entrada em hachsha-

ra, apos a apresentaçao a sdicos, etc. A orientação

da alis dos componentes o 6º garim, bem como a pre-

servaçao de um grupo qu mo rgtaguarda da chativa

ate 9 entradae desenvol 1 tiva do 7º garim , em Ein

Dorot, ainda a orienta epsro do Plensrio de chalutziut
t

1

 

  

  
  
  
  

  

bem como de todos os as atinentes a chalutziut propria-

mente dito, constitr am tambem trabalho desta comissso.

 

S
S

7- Comissão de Conteto :

= 7 + a +

O contato entre o kibutz hachshara Ein Dorot o movi->

timos meses nao foi dos mais profl=

1te que se seguira

e

mento, especislmente nos ul
3

çuos, 9 que devera mudar no periodo entrar

a Veida.

Após o encerramento das atividades da Comisgao de 7, ‎ף-

quela que a substituiu : a comissao de contato-tnua -hachshara

não teve um funcionamento normsl. Realizaram-se, apenas, algu-

mas atividades, mas nao dentro do ritmo desejado. Existe uma

proposta completamente diferente para melhor eficiencia do con-

tato entre o 1052 6 o movimento, sendo que a apresentaçao so-

ra feita diretamente no temario.
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8 - Exames de ivrit:semiOVPL

Realizaram=se, sob fiscali ao de -minadora indicada pela hanhagá peste 9 dedoina hachshara, pora os grupos de outubro e janeiro. Os resultados foram relativamente satisfatorios, devendo-se ativaméntg continyar o aprofundamento do estudo de ivrit, na hachshara, pois a medida que chegam os chaverim a Eretz, mais noti-cias dos mesmos nos vêm do acerto da medidas, /
9 - Destino da Chativá do 72 garin: 

De acordo com a orientação traçada pelo últimoKinus devera a Veida se pronunciar concretamente sóbre o destino da chativa do 72 garin da tnua. Inúmeras 6180088088 0ram tidas, nos ultimos meses, sobre este importantíssimo as=sutto, tendo o mesmo sido levado as kvutzot de magshimim, grupos alef, nos diversos snifim e dentro da chativa do 72 garinTiveram 88 disgussoes, em geral, aspecto bastante positivo,tendo a hanhaga artzit tomado conhecimento do pensamento fir-me e unanime da chatiya do sétimo garin, de se dirigir a Brorasp 12 mifal tnuati do movimento e do ishuv brasileiro, naMedina.

Apresentar ga - ‎יו O 2pr sentaremos toda a argumentaçao e opiniao sobreo problema em questao diretamente no temario, par ser o mesmoresolvido oficialmente pela Ila. Veida Artzit do movimento.

₪8Eאתגאג6ש₪א Eור="‏

Rea E Le. ל‏2
solidariedadoaELotOToras?” Dordogsião dogratos‏

8

tecimentos militares que abalaram o pais, no ultimo peráodo,‏
organizou a hanhaga Artzit uma campanha: o Keren Hamaguen.‏Estendeu-se a mesma por todos os snifim e tambem no Kibutz‏
Hachshara Ein Dorot. Houve, por parte dos chaverim, uma com‏
pleta identificaçaO com o seu espirito. Apesar de concretamen‏
te nao s 'e ter atingido o resultado financeiro que se propu- ‏|
sera o Keren Hamaguen, colocouios chaverim mais velhos da _tnua‏perante os graves problemas de medinst Israel, e em relaçao as‏
shichavot menores atuou como elemento educativo. Foram dadas‏
artzaot nos snifim e impresso um npmero do Leket, especialmen‏
te dedicado ao Keren Hamaguen e a situaçac militar israeli.‏

Um grande empreendimento ainda nao concluido no sen
tido financeiro foi a organizaçao de uma exposição externa de
gravuras do chaver Waldemar Kutngr, em $. Paulo e Rio de Janei
To, cuja renda integral revertera em prol do Keren Emaghen»

₪ Há que salientar a dupla importançia desta exposi-
ção para,o movimento, cuja repercussao favoravel da parte da
imprensa falada e escrita possibilitou ainda a apresentaçao
80 ishuv das capacidades 2rtisticas de um de seus chaverim,

,

O resultado total da campanha, sera apresentado
oralmente, na Veida, quando da apresentaçao deste relatorios
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WII-SHEEKEL:
,

Foi emplamente levantado dent E i E
- 2 tevantad ntro .das shichavot imovimento, a Importancia Politica go Congresso ‎תר ₪

al a ser realizado Proximamente, e decorrendo dela a necessida-ו‎ le moo ativa dos chaverim na venda do she-
el, instrumento de voto para as futura 5
Et

S eleições ao citado Con-

Nossa açao constituiu-se de dois aspectos : a venda de sh-kalim, e a Propaganda interna politico-edugativa, No 1º caso luta-mos com uma serie de dificuldades, devido as exigencias de traba-lho da tnua, mas mesmo assim, salram chaverim para a campanha devenda de shekalim, Apesar de nao se ter atingido muito no aspectoconcreto, houve um esforço serio Por parte dos snifim.No 2º caso nosso trabalho traduziu-se em artzsot circulares aossnifim e ainda na apresentaçao do problema, em seus diversos as-pectos, num numero do Leket, especialmente dedicado ao assunto,
E Cabe, porem, lamentar o desleixo dos snifim em enviaremrelatorios sobre 5 andamento da campanha, a despeito dos inúmerospedidos dirigidos pela Hanaga Artzit, por meio de cartas e tele-gramas, aos quais nenhuma resposta foi dada.

Os dados completos sobre a venda de shekalim serso dadosnos relatorios dos snifim,

0-0 ‎טדי8ם2תשל ERA

Conseguiu a Guisbarut Artzit estabilizar as finanças na-cionais, apos um amplo trabalho realizado nas instancias sionis-tas brasileiras, em conjunto com o Vaad Hanoar e as instâncias emEretz, tendo neste ultimo setor a valiosa colaboração dos chave-,rim do garim e da Hanaga Eliona.

Conforme resolução do Kinus encerramos no dia 26 de ou-tubro a 1a. parte do orçamento. Era nossa pogiçao que, atraves
das entradas do chodesh salia seria possivel a Hanaga cobrir asdiferencas registradas em seu orcamento de julho e sinda cobriros deficits dos snifim. A Henaga conseguiu obter quase a quantiaintegral que se propunha, tal nao se deu, porem, com os snifim.
À exceçao de P. Alegre, que pagou sua quota na data marcada, to-
dos os demais não conseguiram faze-lo. Como consequencia, em
26/10, quando deveriamos estar sem deficit em caixa, existia ,na
verdade Cr. é 159.251.10 dg dividas, apesar de uma lista de cre-
dito de Cr. 101.596,10 ja acrescentadas as quotas nao pagas pe-
los snifim. Deve-se, considerar, tambem que nao houve entradas
de taksivim como: se e UNO VLD.

O novo orçamento iniciado em 26 de Qutubro, ppaya o
6081 a Guis barut Artizit proppe: uma previseo orçamentariaum

pouco difárente , mais baseado na realidade, apesar dos gnifimcontinuarem nãopagando a quota, conseguiu porem chegar a uma
Situação muito mais estavel y atraves de uma grande entrada de  
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BRRe feliz trabaiho do Vesd E anoar em São Paulo,
‎rorstenכ a cobrir 50% do deficit previsto pela euis-

Darut Arbzit, cobertura esta que se encontra em caminho da fac-tuali zaçao completa.

Segundo o plano da Guisbarut Artzit deveriam os restantes50% serem cobertos pelo Vasd Hanosr do Rio, o que se tornou im-
possivel pele completa psssividade deste orgão, mas como acentu-
amos, os takisivim que ultrapassarem um pouco as previsões, es-tao cobrindo esta deficiencia, 2

, . =Tambem neste período. não foi rígiga a Guisberut Artzitem suas exigencias sos snifim, o que devera ser regtabelecido deagora em diante. A situaçao financeira dos snifim e aproximadamen-te caotica, com vulosas dívidas, completa desorganização de cai-xes , não funcionamento da caixa A etc. Á exceçao do snif Rio,nenhum outro snif seguiu a orientaçao de estabilização da caixaA, fator responsavel pela desorganização que tomou conta das fi-nanças do snif.

, e
A Veida tera , forçosamente, que encontrar as soluções

pera a organização financeira dos snifim. É necessário encami-
nhar-se para a normalidade, equilibrar entradas internas e ex-
ternas e garintir a participacao dos chanichim 6 snifim nas en-
tradas, e na responsabilidade financeira do movimento.

Apesar dos esforços da Guisbarut Artzit, não foi possi-
vel efetuar um levantamento financeiro total do movimento, des-
de que os snifim deixarem de enviar os relatórios pedidos. Da-
dos parciais foram obtidos de Rio de Janeiro, Porto Alegre, Cu-
ritiba e Sao Paulo apos encontros dgterminados pela Hanaga atra-
ves de seus chaverim com os responsaveis financeiros dos respec-
tivos snifim,

Guisbar Artzi

(a.) Adolpho Cheinfeld
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hd a mas sia AAnv vimanvuo, neste II2 Vçids 22%91%, 3120 =
o profa sem?s terefas no de chalutziut ynotadamonto agora que ja
A ‎זךוז>ת eti

20280175 80 890%‎בו neontre em pra,O sera necess* rio
ento e amplin-

do FARO REA E

oras novss de contr-

tragar un longo

(20. Temos que
jação de um novo ‎ק
to com 2 hº2chnshara, etc.

    

 

₪

  

 

   

₪ esvecial atenção dos eneverim pers
a nela Ve ida sobre o destino da chati-

ecisño to mesa, expore-

08 616 8 ‎גג 0 8602%0 69 me-

com o movimento para sus hashls-

  Ch
A resolução oficial 8 8

vo 600 grin, 6
mos, seguida, os a

dida tomada vel> chsti

ms em Bror Chail.

0

  

        

1) DESTINO DA CHATIVÁ DO|

2 2 :

Compete-nos decidir o destino da chativá do sótimo garin,
& luz dos seguintes fstores e circunstancias. presentes:

OS AO CRIARMOS Ui MESHEK DO MOVIMENTO BRASILEIRO "

 

A QUE NOS PROPUZE

Possuimos, hoje, um meshek existente no mapa de Eretz Is-

rael, im guarda de suas fronteiras, um fator de conquists de seus desex

tos, um dos centros de renascimento de vida do povo. Somos como outras

centenas de centros iguais que em conjunto reprosent” a vontade histori-

ca do povo e do proletsrisdo judeu, de criar'ums vide nova, vida essa,

que se enquadre no sonho do socialiste judeus

O que nos dis tingui dos outros, $ o destino comum, a iden-

tidade nos sofrimentos e lutas do Galut brasileiro, e e. comunidade de

juventudo,judaica do Brasil, Quando o segundo Kinus do KO

vimento decidiu 2. jeriação de um Heshek Tnuati, criou para si um instru=

mento de Hagshlamê, e um centro pioneiro dum Galut novo e fragil,cuja ca-

pacidade de contribuição 80 destino de Medinat Israel era 88289 um du-

vida, Hoje, não somos mais uma dúvidas, Nosso meshek contitui um? posibi-

lidade de criação, que não parecio proporcional a realidade so Galut bra

aspirrçoes de.
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sileiro. A capacidade erindora da Juventude Judaica brasileira,Eriapa meshek que, neste momento histórico, decide a sua capaci-aOU não, carregar com o nome do movimento e com a res-P cbilidade por um Ishuv a pouco desconhecido. Pois, nós nunca -nos julgamos apenas um " grupo " de chalutzim, nós concebiamos, ehoje muitos outros ja nos veem Pssim, - um vanguarda criadora dumGalut recem conhecido. \ | ‎ה 0 :
,

AAolea e o movimento, arcar com os probêemas
e fluxo e refluxo, da 59258080 de seguren-ga ? Estaremos prontos 2 qualquer ação grave na incógnita-que acom-panha a vida de todas es galuiot e da nossa? 4 resposta esta no -grau de circulação vital que vai e volta do meshek ao ishuv e do -ishúv ao meshek.A resposta esta no entrozamento vital dos problemasdo ishuv com o meshek, A resposta esta no lugar que ocupa na vida doishuv brasileiro o destino de seu meshek,

Se sempre ambicionamos ser uma expressão dum determinz-do Galut, hoje mais do que nunca estamos na encrusilheda de se-lo ou
nao, Isto, e, sermos modesta e honrosamente um dos 300 pontos da co-
102128080 kibutziana ou centro vitel no qual fervem os problemas do
ishuv todo que tem em seu poder uk poderosa alavanca a mover os des-
tinos do Galut, & ele ligado, E sempre não é demais lembrar que vive
mos hoje o periodo cinzento e incolor do judaismo brasileiro; o que.
nos indicera o tragico amanha,.e uma interrogação à qual a historia.
de todas as galuiot judaicas dão um? resposta posad? em suas rospon-
sabilidades.

Possue hoje, Bror-Chail om suas mãos as condições objo-
tivas, em terras, om Aguas, em localização geografica, e em base hu
mana, que permitem criar um meshek forte, Os aleances em 3 anos de
lutas dificeis nos terrenos da produção e da? cristalização humana,

ja nos deram hojc um kibutz do perspectivas amplas economicas e -
tnuatim, Podeinos hoje realmente dizer que se encontra om Bror-Chail
na estrada decisiva para ser um kibutz forto e mais tardo poderoso, |
Mas, fundamentalmente, o que decidira, sore 2 mossa 0828010860 60 0
interromper neste momento decisivo 2 corronte vital que' pode condu-
zir 20 Alvo; A corrente de ali” do movimento brºsileiro,

E para termos um kibutz forte, são necessários 3 fatores
básicos:

1º - As condições objetives dum meshek agricola] agua, terra e loca-
lização,

2º - Material humano que o forma,
3º - 0 espirito que dirizg 0 material humano.

As primeiras condições, as objetivas, temo-las como pou-

ecos meshakim. À fertilidade das terras, atrevessadas pol? canaliza-

ção do Iarkon; ponto de limite de Chevel Lachish, e parte integrante

duma zona kibutziana politivamente una de 13 kibutzim - nos permitem

bases concretas, que uma chevra caprz podera transformar num meshek

florecente.

,

4 segunda, condição, a que decido a vida dum meshek, o a

existencia duma chevrá com capacidade criadora, para ser um podero-

so instrumento de produção agricola, e ao mosmo tempo um centro cria
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dor de cultara o espirito chalutziano.

- A AY 2 4 A . 1 1

rea, , 5 fundamental pois, quo venha do movimento o auxilio
indispensavel, Nenhum meshek grande ou pequeno, poderá garantir oespirito condutor de un chovra, sadi2. som que em seu scio decido e
oriente uma chovyra, tnuati. Quanto maior o meshek, mais urzente 6 -
decisiva a necessidade do um grupo grande, solido e cristalizado -

1 1 7 5 A y . . 1 -de chaverim do Movimento, pera qu o espirito puclico das funçoes doEE ‎ה A : y E =kibutz caminhe par A par comquistas e nocessidades economicas. Ri-
queza somente n?o c o 09290%0218%100 05060 do futuro, e ,
quem, seno o material humano no aproveitsmento inteligente das -
circunstancias historicas decido o carcter de quelguer sociedado ?
E o movimento tom conciencia de que neste terreno somento ostemos
em prrte no caminho andado,

  

  

Iniciou Bror-Chail, recent
borsção intima com o movim to, do Alia
movimento chalutziano quo perceb:

um ceminho de crisgáo do chalutz
mos nesse terreno, igualmento . Ha, que criar
uma corrente sistcmatica que p ivertendo traber lho
inteligente c muito esforço, educar jovens e criar reservas serias.

ente o trab2lho, em cola-
Nos somos como todo-

ção d? infancia, judaica
lo homem do kibutz. Esta-
à” caminho

  
  

      

para elia de fomilias de

as dificuldrdos e 8570026-

2 forçe, human? e vorque e do -

50 tudos

 

  

  

  

 

zas duha alia nao t ti, porque
Brasil, E sind ha c inic 1

 

dos meios de produção de Medinat
as possibilidades do povo judeu -

lho oferece de adquiri e instrumentos de trabalho, À nos-

sa frente temos re2 Ilmo: tempo. Nossos inimigos poóm a nosso

futuro em perigo so n£o estivermos prontos a defronts-los, às neces
sidedes urgoztes de kibutz Galuict exigem investimentos e não estro
ao alcance so de Medina criar. O povo todo no Galut deve ser' respon
sável em auxiliar com urgencia. e rapida criação desses melos.

y
Quanto 2.( Ea

13701, 0879 int

 

 

  

  

A inteligencia crisdora dos ch-verim que o ‎ו

enviou a seu kibutz podera em prazo bom menor, com maior eficiencia,

com menos frrcassos criar um kibutz serio, sc possibilitarmos os -
ES . 4 a ‎צב+1ונגר 1 1

meios para isso. Usar maquina que aura Lim60 o homem que
1 ‎תו 1 1 2 p ‎יופי = sa

aprendera 2 maneje-las. Cabe 90 ishuv brasileiro torn r-se socio num

empriendimento que codo ou tarde revertera em seu proprio beneficio ,

O movimônto e o meshok vropoe sociedade no emprendimento e nas posi-

bilidades: que ele oferece, e ambos, ostrmos seguros do que, Aqui, no
Brasil havora quem queira fara-lo, E tambom neste terreno, la om Eretzna e Ho q > ‎ל

não houve início ‎הנקומ '

 

E se ostemos nessa oncruzilhade desiciva, cabe pergun-

ter basicamento:

o ecrugiante o um” encruzilhada na

 

Não 6 este un momo
: A a

vida do movimento o de seu moshek?

IE
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ão o movimento i a ei
Podera 1 0 0 Pequeno ishuv judeu brasileiro neste momentoarcar com o peso da divisao de sua atenção?

 

2 .

‎עס66ע8 o movimento, sem pr
A y L. . ejulzo grave para si e para oseu mesher, criar em Medinat Isr - P a Pp881 80%% 00%208 8 interesse?

da eras O movimento e o pequeno ishuy no mománto em queBror Chai. apor se tangar ás bases para um grando meshok o dirigir aoBrasil uma seria o profunda Avividade em todos estes campos, desviarsua atençao o forças nara um novo centro? E no momento, terá força para os dois?
7

Se Assim fosso stariamos langando as bases para doisג‎ de alico É 01608, c o ch entre ambos para a so-brevivencia no is uv “a as mais gr consequências psicológicas,educativas c materias, pira todos, parn o movi onto o seus miralim,
lancando confusño em tudo,

     

    

  

   

    
 Não estamos,

força do movimento, nor c
em troca de dois Pkin
se 285018 ‎מה 0008:
e principalmente 5 6001

to,

das

 

G iídir o ishuv, dividir a
o estabelecimento de um grande meshekm

E o movimento sibe, que sua força
nica entre o meshek e o movimento,

o exata des forças do,moshek e do movimen-

 

   
  

  sorá o destino comum do
\ de fato na contingon-

“rios para o futuro sou e
22) Aliat Noar; 32) Fami-

O que inrómos de 8001012 ‎תה
s7imento e sou E Y movi

cia de possibili to os
do meshok: 12
lias jovens; 4º

  

    
    

 

    

   
   

     
     

  

  Grim co nen

ncimentos finaneo
 

. , .

a Chativa do 7º Garin na en-
ail e uma concentração de for-

ro num so meshek, para

 

exruzilhada,
¿ass e a concent,Sa

os proximos longo

da chativa do 72 Garin'para Bror Chail
ânabalevel do mesmo; e para tanto

as; concentrar novamente o ati
jetivamente ate o fim o pensamen
A solução sadia e objetiva quo

iadorae continuadora do movi-
uções concretas saidas

O fundamental
se traduz, porém, na vontodo “i
há que canalizar 5 me
vo de nossasf

to vivo e un:
6078 8 1175 8 2

mento será duas vescs mais 1
do plenário da Veida so fizerem ouvis

 

   

  
      

ATC 4 1 ‎תר toremos quo igualmente
5

 

a

intensamonte c nome de Bror Chail a \ E nao o fizemos ainda
com A devida, intonsilade e desonvoltura, Para tal, apenas na

0 o ‎לו E > a a aBror ChaiZ que, da mosm” forn intensifique os de contato; os mais
diversos possiveis cian 1 . 911808 | 010009, servindo-se da7 ₪

  

 

: A Vanda Hatnu” do Garin «em Ramata Hatnua de Prov Cha Aa = 14 da
Vandat Hetnua d En) é 60 Brasil, poderão auxiliar ativaTochanan, cujos chayori

mento.

se processar um con

 

Niro Co Movimento, 7 \ :

tato b Ro Y constambo, 600 1 consermnciaresolutiva da

o m so dirigir a Brer Chail, a orientação educativa do
pes oe 7 a 4 : +.

‎ודידטגבוהטצסדצב6ט(הה8 e adaptada, na guisa positi-

seneh tuv2li o primeiro meshek do movimento e
>

 

     

  

  

nossas shchevoi

va de sor Bror

do ishuy brasilo 



 

A‏

ההדחהלש

יהיה

Quanto à datos da aliia de
virtude de alguns problomas osisE7eo

K 5 stos nos pontos seguintes,queao çoempliacio da Chativá do 72 Garin, ete, sómente a Noatza'e ju o pronunciar sobre o me
A

DOmo as Ce 0 ₪ A 10 SMO , WA, vez_que 5 perspective de/ o rin do aovimento Pinda são muitas, sendo nossaaspiração que

A

mesma se do em fim de 1956, o mis tard2r om inicios de1957, um pouco Saia do Kinus de foverair 5eroiro então,

2) AMPLIAÇÃO DA CHATIVÁ DO 7º GARIN
arica

 

A
A
A
i
r

n
i

,
0 6 plenário de cho Reco do o de 1955, estruturoua Chativs do 7º Garin, sondo osou nu om dia, não 6 muito gran-de chegendo atingir E c poue dúvida isso so deve do étrebalho de chaluziut, letal concentra do n” chativá do 62 Garin A +qual ja se encontra 0 Meshek Vatik om Ram- lochanen, com sua roteguardainclusive, pormenecendo ainda por trabrlhos no ‎ל 8 hachehara amesório de cheverim ligados a _Chetiva do 62 60 rinque deverão fazer sun Aliaainda bem mais terde, de a2córFdo com as cireunstáncias de trabslho do movi- ymento. Segundo rosolução do último Kiinvs em ter o movimento agrupamentos |chalutzianos bem ostruturados e amplos, ere er esse ano de 1956, um -marco|básico de trabalho pera se invorte no desenvolvimento e am-pliação da. Chetiva do 7* Garin, cuja vang se encontracm Ein Dorot;e um outro grupo devora in irxrço proximo.

  

   

  

  gressar igualn

Existe por outro lad O A nocessidsde do se ver a Chativá do 7º
Garin, ganhar cor e força própria no decorrer do ano andante, com A entr?-
d do novos chavorim da Chativa Hnchsharg, tudo isso, son dúvida, dentro.
dos criterios da dispenssbilidade'dos chavorim, em sua, maloria, presos sos
trabalhos dirizenciais nos snifim,

 

E) y Aג‏HA ainda quo se trabalhar nos snifim que não consoguirem formar
chovrot para a Chativa do 72 Garin em cujo trebalho doverfo lançar-se com
vontade e dedicação,

ES
Propomos, pois, concretomonte os seguintes 5 pontos:

1 - Que os rn Ss
Garin exectuandoo do mês ds merco seja em 10 agost

bro de 1996 - 4%ceruno,

> e . o Ro A
j?rcos de entrada om Hachshara da Chativa do setimo

0507-32 grupo e 7 do

2 - Que o grupo de Agosto tenha, cm base o numero minimo de 10
chaverim,

isha, nacional da Chativá do sétimo |
pora tratar de problemas ine IN

   2 - ue se reslize uma peg

garin por ocPsiño da Moatz” em julho

rentes à Chativí.

4 - Que £
pliação da Chetiva Pt

da Hanhagá0

Comissão de 2 -1 - continue zelendo pela. am-

ó a dete da realiz açao da Poguisha, sob A orientação₪ à

. , :

: sejom diretemente responsayeis

pelo trabalho de ampliaçã o da Cnativá de Garin, de0eg cons-
. > 01 A “ios ime i 2tanto de suas rounioss quinzenais, com tórios imediatmento após, en

visdos a machlaka de chelutziut de H.hr ‎ה

5 - Que as maskiruiot dos sui  

  



 

“
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3) ABIAT  HANOAR

 

Á baso da orientação do trabalho traçado para a for-mação de grupos do chevret-noar, durante todo o a 2 teve o
movimento, em conjunto com Oi sholiach de Bror-Chail espocialmente enviado para tal, um excelente resultado, à es Eh

Há porém que tirar algumas lições para o trabalho futuro, aproveitando novamente estar entro nos mais um chever de BroraE ‎ל o qual entre uma série de outros trabalhos no movimento, tera tambem, como tafkid 602%281 , a forneça,/ o de um gru nvo de chevrat noar para Broyr Chail. . 6
Cremos ser de fundamental importância não enviar, na.medida do possível, jovens isolados com os diversos grupos de alia,que porventura viajem para Eretz, pois a experiência de termos Saldo um unico e grande grupo em outubro passrdo apos um mes de hachsha,rá en Ein Borot, et 0 A ,‎eל etc, mostrou que 20811201666 processo é o mais indicado,

5

necerá sómente tres meses no ,Brasil,

ai, deverá o mo-

O chaver Doy, perma
80100 86 3008 apos sua partida para o Urug
vimento abarcar a centralização do trabr lho, pois o mesmo não deverá
sofrer interrupção. alguna, aproveitaúdo toda 2 atividade ja cultivada
no ishuv neste seetor, no ano passados,

 

   

2 Os snifim, deverão designar reesponsaveis diretos, sob
a orientação da mazkirut, sendo proposta que se forme uma comissão na
cional responsaavel por alias Noar na Tnuá que elmente se reúna ex
traordináriamento .na mesma época da Moatza de julho par» melhor 02508 |
tação e organização do trabalho, o quel,repetimos, não devera ter a mi
nima interrupção,

 

Propomos que a Veidá estabo lega um enlendatio de visi-
tas do chaver Dov aos snifim, de 12 de Marco ?. 15 de Maio.

4 > . - Es
Às duas ultimas semanas de maio deverao'sor dedicadas

ao trabalho de compilaçao geral e passagom de trabalho,

evendo possibilidades coneretas devér=se-a estudar &

visita aos snifim Recife, Belo Horizonte, inclusive,

 

Propomos que o tempo mínimo, indispensavel para o envio

do próximo grupo de chevrst noar seja fixado para 24 do Setembro de
0 pelo navio Bretagne.

2) ELBUEZ HACHSHARÁ BINDOROT

Após a intensa atividade por que passou o Kibutz Hach
shará até a alió da chativá do rin de outubro de 1.955, decros

ceu em grande parte o ritmo de 2 ia, hachsharã.

sext
Sexto

tivi
   

 

  

Em parte isso, se justifica pela traansição | chalutziana.

por que passou Ein Dorot no último periodo, mas cremos não ter sido es

te o motivo central, A hachshara por todos os f”tores repetidos nos

diversos Congressos do movimento ter do ser o contro espiritual e cha

lutziano de tudo o que se sucede no nem seja por estar ag Indo

do snif São Paul Hanhagê. Attzit, sojn por todos os motivos ja intrin
9 1

secos inerentes ela proprias

 

o
+
a  
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Propomos concretan ja indi A
. ‎י E miente que soja indicado pola Veidá, umoade una Vaadat Tnuá-l2chsharé., que devera sor respa ,. instancia, sob orientação da Hanhagá Artzlt; por todo o esenvo vimento tarbuti e eplo contacto intimo do movimento 00 8hachshara, nos seguintes pontos fundamentais:

8 Tarbut om geral,
b) Artzaot do chaverim da Hanhagê Artzit e Snif São Paullo na hachshara.

: /e Artzot de shlichim de Bror 09111 e M. Noistadtid Atividades conjuntas com o snif São Paulo.- e Atividades s contacto com os demais snifim, principalmente normes de julho, antes da Moatza, o qual sera livre para outrabalho local dos snifi, 2 A0 Publicações para o Movimento, ag) Contacto estreito com as chativot do 62, e 72 Garinah) Mazkirut do Kibutz informar ouinzenalmente à HanhagaArtzit do desonvolvimento dostas atividades

5) BILTI — TNUATIM

º exemplo do semestre passado, cremos que a Veidá deveráreafirmar o trabalho especialmento exocutado pelos shlichim de Bror Chail, em conseguirrbilti-tnustin que passem pola hachshara do movimento,e se dirigam para Bror Chail, considoramos a especial procura que temos
tido, de jovens, que desejando redirs:-se em Bror Chail, único kibutz
brasileiro em Eretz,'desejam passar um tempo em Ein Dorot antes de se ostabelecerem em E etz, Deverá ser orientação de quo, assim que tonham os
mesmos cumprido So tempo rinimo de hachshara, sejam envizdos para Bror
Chail. Propomos que o movimento continue apoiando ativamente o trabalho
dos shlichim de Bror Chail, especinlmento agora, que existe a proposta,
que o Chaitchik trabalhe fora da hachshara, o que possibilitara tecnica-
mente melhores resultedos.

 

   

 

6) ALEÁ DE FAMILIAS

De acordo cor o trabalho que já tem sido desenvolvido nos
últimos períodos, propomos que continuo o movimento dedicando-se ao en-
vio de familias jovens º Bror Chail, com à estada do chavor Mordechai Nois
tadt no Brasil, e proposta a ser apresentada e que, segundo as familias
que desejam fazer alia para Eretz, as jovens e relativamonto médias, se-
jam orientadas pera Bror Chail e as mais adultas para Ein Guev, devendo
em qualquer caso a ultima decisao ser tomada em conjunto com a Hanhaga

hrtzito

7) DOCUMENTOS PARA ALIA

 

Afim de possibilitar a Alió normal dos chaverim, evitando
confusões o imprevistos de ultima hota, RuePoaa ‎ב cu
obrigatória a entrega destos, antos da ontrada, dos cinyerda eiE
rá, Juntamente com os exames medicos, dos documontos necessarios à ‎ו
tura do passaporte, ou sejem: carteira, de identidade, doqqa a
tar, cortidáo de nascimoúto, fotografias para passaporte e 00271110800--

de alistamento elcitoral.

 

    



DIRETRIZES FUTURAS
  

A
,

Tros anos mos sepa; da últi ida.
: Y \ Separem da última Veida., quando lançouyoEo fundamental Para o movimento a diretriz do Prose-i 1smo, aseada na, concopção de que somos moviriento de vanguerda cuja função e levar sua, ideología*A massa de júventudo, trazc-le, paraseu seio e formá--18 em sun ‎oב de vida,

* Estavamos já om plena época de luta contra a corrente-2. tendência reinante no isauv de que a criação o estabelecimento doEstado, o dosobrigava de «Fesponsabilidades PAra, com seu povo - 0, 0mo consequorcia, dofrontávamo-ños com o Sório porígo do soctorizarmoso movimento.

>
Saimos 5 rua, com agitação em cortas ocasiões, de for-ma melhor ou pior organizada « outras, com chaverim espeecinlmente designados ou como um todo das shichavot majores, - o fato é que saímosa rua e O nosso reoncontro com a juventude, nos permitiu chegar hojo à0020188608 80020 5008 ce: ctocristicos nais intimos o como nele ‎%ע808- .lhar. A juventudo sor duvida não perdeu suas enrectorísticas de gera-ção favorecida pelo progrossivo enriquecimento do ishuy judaico, ao contrerio estas agrevaren- e óm sues cons0 do carátor social,

psicológico e moral.

 

   
  

 

No entanto a juventude
contrada diante de um mundo confuso,
atravessa o povo judeu nesta fase insc; , e na 0018 ga ca
da momento em que esta insegurança se menifosta, a predisposição à soli
dariedado nacional ovidencia-so tembón. Carcco ainda asuuventudo de u-
ma vida social sadia, vive oscilando entre clubes esportivos e bailescos,
as portas deBibliotecas c Museu de “4rte, ombore. aprrentomente acomodada
a sua sitaaceo, in insatisfeita com a rotina do sua vida.

caminho, desen-
anentos comogoes que      

   

 

  

  
rmanentes, que personificamos como mo-

problemas do mundo em que vivemos,
mm que se encontra e juventude ju

 

 vimento, o que sao as Yi
acrescenta-se o preench

daica do Brasil,

 

Tros amos prssarxar

nossos esforços, oscilant
ra, lugar, BE

quais dedicamos o melhor de
00008 om época ou deMeo-pa
juventude mais adult As nos=

onfim., Cabe-nos ‎sasהס ideias o , PS nossas fi
o balanço e qnliar objetivamente no istas o frncassos, para ena
lizarmos, em perspeetiva, tres longgos anos de trabalho, tendo como pre-
missa de que, é valida a diretriz teorica quando encontra sua possibilie

alizaçãos

   

 

       

 

dade pratica de r

a gue chegamos é do que os resultados foram

o nesta dirotriz, Consegui-

8081 68₪8 chaverim

4 conclusão
Racionais a conconiração 8 dedicação

    
mos trazer jovens , As, p contacto pes

‎שב riarem-so laços o ligações pessoais entre elosmais velhos foi ro, criaram-s 0 o Lig ço
, des formar grupos de estua  ulimos en diversas 0

problemas proximros A juventude, no eútanto o pas
nº, tnuã deu-so om poquena escala, Torna-se

‎ב nonstrou sor uma dirotriz

lo que, somente e possiyel a

e os proselitos,
do onde foram discut

 

so final, e entrada do jovem

hoje claro para nos, de ques o . :
almente el 6factivel, no entanto, esta .cualmor .g

=. a EAa ss
absorção do jovem quando 3 ‎למטה 0102600 059 internas para tal,
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1 Nossn. aspiração ga defazer dentro do movimento aque-18 berex com8 necessárias à vida chalutziana - um homem de
raizos prófundas com seu Povo e identificado com o seu déstino, um ho
mem obreiro apto pára a vida “socialista o de trabalho, um homem cultoamplo e constiente, enfim um homom mehhor para um mundo melhor pelo |qual lutamos,

É imonsa a revolução que o jovem judeu brrsileiro temque processar para chegar a Nota, e esta revolução consiste na grrda-tiva adoção de nossa ‎ל de vida, quo parto desde as minimos a-tiitudes de conduta. pessoal, qui, no Galut ,ate a sua completa integralidade no kibutz. 5

A funtão fundamental do movimento portanto, é a de for-mar o jovem nest” concepção de vida, atraves dos diversos instrumentos
de sua educação,

Para tal e nocessítio que, nossas atenções estejam diri
gidas para a vida interna d à concentração na. orientação de nos
sas shichavot matoros, na o pessoal, sun conscientizagáo ideoló
gica, concentração na vide e ‎ו de nossas shichavot em geral;
aperfoicoamento do pensamento, da estrutura o das formas educativas da
tnua.

  

No entanto, os últimos anos de trabalho'náo se caractori
zam por isto concentração na vide, interna do movimento. A valorização|
extrema de uma diretriz, o proselitismo, cm do trimento de outra — o tra
balho educativo — provocaram um desequilibrio quenão pormite ao movi-
mento realizar com integridade suas ‎ער.

Cabe à esta Voidá, dofinir as diretfizes e formas para

resolver os problemas com os quais nos dofrontamos. Essh diretriz tem

que corresponder as ceracteristicas cxatas do movimento, isto 8, movi-
mento de vanguarda que tem como objetivo abercer a massa da juventude,
orientando-a e définindo-a para o Sionismo Socialista e cuja fungáo 6
formar, atraves de todos os elementos eduestivos que possue, o jovem ap

to para a vida de Israel como obreiro socialista do kibutz.

Tendo como base o expebto propomos que a vida determine

- Trabalho Orgánico — baseando sua concentração na vircomo diretriz o a
2 partir o através dela deve ro-da educativa td da, tnua sendo que,

alizar-se a tarefe de proselitismo, ,

Isto significa, na prática, de que as shichavot maiores
como um todo deverão consituir-se como elemento de base para o trabalho

edúcativo das shichavot menores, proselitsmo e absorção do elemento no-

yO.  



RELAÇÕES EXTERNAS
 

Incl de isAgeral das nossas a) mos 2 tema, 6808 externas par”. uma revisao
€ ‎ה com ‎ד 2 1E câaçãos c as diversas instâncias, principalmenteVaad Hanoar, fixar nossas funcdes 1 AR . E. 430 nto un” grande atividade de ca-

rater shonista into emacional ₪ ‎די o de nossas diretrizes basicas
de trabalho ne ç Pi

    

    

    

  

 

 

₪0

‎ש o ct o ₪

Congressos anteriores, fas
ma analizer uma analise de neste setor ce concluimos

    
ue realizo,aus realizar ra nde capaz de trazer
ray 'Macoes Ytran rmaçoes no nismo e da Alia, sómente será

 

Km E E possivolרד‏. 6 EEE : ! 908 8 uitrapassa as aba sas possi-‏
,bilidades‏Rae.וה ter-nos o trabalho demônstrado que somente modiante uma a-‏

e de 6 ses o 1₪sãoיפפס=‏5 de proseA10 0 do educação, concentrada com nosso campo de ação‏
LEA rosultados concretos 1 io. Proponos assim‏

a / a‏
Ro+‏Aריהרדלר a mesma dirotri *lheiamento do traba‏

no ishuv e nossa E0‏

    

   

 

  

  

 

Estamos diante 608 sionistas an-

  

 

  

   
 

 

  

 

   

plas, de Geo 2, um, nifestagño de so-
licesticdede e coo Ticois pro quo o pais Atra=

‎לכה positiva, Í endo-nos| roprosentar onde

necessario fôr, é ue ropreser So náo se fags on prejuizo
de barefas fundemonteis RO to. Proponos 2 representação no Con
gresso Sul Americano do vontovidou c no Congresso Sionis$ta om Jorusa-  
lem, este atravez de un dos chsvcrin en has

 

ה

   

 

une propost”. concrota de

So comoçou & fazer om
0 ‎לאהבה Zanoar teve dos

   que  

 

funcionamento
Sao Paulo o de
do Os seus inicios,

 

Olemi c da Machleket Noar
do traolho nestes dois

êxito em
ação de un

ho de Merhlaks.,

as le jovens efes-.
ados" ppoblemas co-

leihud      

     

   

  
Vehechalutz, darão,

setores e com enbos

sua missão. No setc
E a

  

     
Venos codo

ero interna, No ea

antia ‎ה penotr

 

       

    

  

  
tadas do movi
runs e concretos (o

de un chavor para ₪, shlichut n» Netzigut,
;studos relrcionados cor a eventual
Letino Americano são os passos concro

o nº atividrdo continental,

2

A proposta de uma Pe

criacao de u   
jr de uma forma iguslmen-

contrato com as Pioneires, Vasd Lem
resultrdos optidos ato hoje.

  
te intensa £2os
rar Pashchesrot  



 

PROPOSTAS DE RESOLUÇÕES

1 - A 112 Void” ártzit resolve manter a orientação goral observade pelo movimento nostes últimos anos ‎סמ 203840085 externas, de não disps forças neste trabalho, constatrndo quo as forças » nosso dispor
80 880 0925505 de operar um trensforgrção profunds no ambiente sio-
ie em gersl e toda e qualquer ação 6 sínica on 1500 das circunstán-
cias,

2 - 1 178 70188 /2%21% vo solve; poróm, que o movimento perticipe-
YA minim*lmonto des »tivid-des centreis sionistos o daquelas institui-
ções em quo estão reprosentados interesses do movimento, bon como mente
ra contacto ropulpo 8,0 12800 600 9880 000 0
Sion, Pionoir”s, Grupo Sirkin, Maichlekot Norr V'Hoch» lutz, etc.
POALEI SION

5 - À II2 Voidê Artzit resolvo ostendor seu croio ao trabalho do -
shliach do Ichud0Olaxi aatualmente no.Ee no sua terefe de reorgani-
zação o Ativização da Miflagá o cor ) lo É pnental inportência o”
proselitismo de camades jovons cspszos de trazor mue. renovação interna,

  

4 - À IIº Veia” artzit conelama o Porlei Sion Hitachdut a assumir
‎ה liderança que lho cabe no Ishuv brrsileiro, como partido majoritério,
orientando e ¿uiando sens destino dontro dos valores de AliA o do Sionis
mo Socialista,

 

TILL Volהו‏

Hitachdut e do Snli2eh do Ichud Olami paro a necessidado de org”-nização‏
Ee u grupo j>vem no Parlei Sion, crprz de congregar ». juvontudo :ndulta,‏
roximando-a 6 inbuindo-a de nossos vrloros e gerentindo a futura 13º‏

zança do Ishuvo‏

SÊ Artzit cnana atonção da cirigencia do Poalei Sion
‎כ

VAAD HANOLR

 

6 - A II2 Void Artzit consteta ser do idamontal importancia 0
existencia do Veadot Hanoar om todos os suifimdo movimento e rasclys

sua erisgño inedi2ta nos lugares ondo inoxiste,

 

7 TIS csquen” de finalidades do

trabalho do Verd

 

a) Trabalho financeiro para o ds en conjunto con o Coui-

te de 0 onde esto existir, perticip da pontocenó do planojamen=

to de ontradrs e sridas ydos snifim, assinando os relntorios para a, Henha

sto sector ‎סמ conjunto com os sni-

 

 

A ‎הת 1 -
8é sendo responsavois polo tr balho ne

fim,
e 2ול‏=

b) Inst?ncia, 'de coordenação dns atividades do Ponlei Sion, Pio

i 1 5 ASSun le juvontudo porsnto as instancias oneiras o movimento, nos assuntos de juvontudo po 8

Ishuv,

 

ce) Responsfvel por um” 2; de esclarecimente no seio do Parti-
+ ₪ ‎)גושב

de .

do 60 058 Pionoirrs sobre As Riaddr e »tiyidsdes do movimento, Apro-
\ - ‎ורה mo, é xinação dos pris do movimentoxinaçao do Ishuv do chrlutzirnismo, aproxiuae pris d .

 

. ,

a) Estruturar As rolagóos ontro os organismos, atraves do ren

Die aostiínadas a ouvir reletorios do rnovimento, “tividades culturais

mm
a
s
o

n
i

A
A
A

 



a ,‎conjuntasל pn rticipação or: “tividades específicas do movimento, comosuas manifostacoos externas, congressos, tec.

PIONEIRAS

=. ‎יד A O :' 8 48 ‎ה brtzit resfirar as 00018008 8anteriores so-otr2belho com as Pione ras constatando cor satisfoçã o A sun dedién-ção e a dinamica Ação de desenvolveu em conijunto com o movimento.

 COUITÉ DE anTGOS

9 2 8 1189 763081% constata » necessidade da existon-cia de Comite de âmipos er todos os snifim, sondo suas finslidadeso trabalho de ajuda financeira para p snif 0 propagende, para o Ishuwe perticipagño mos trctalhos de meHoranontos das condições dos Mor-donim e do 2umento do Mesher Pduertivos

 

  

KINUSDA OSU

10 - à II2 Veidá srtzi t ratifica * oriontação 6188
delegados do movisento na 7 perto dos trabalhos do Kinus qa
0.9.0. 858808 participar as sunPineligação com una delegação -
mais restrita, orientando-s no sentido de

2) torn”y efotivo e censtrnte o epoio financeiro às
rachanot kaiiz o rosdonin,

b) crisr o dopartanonto juvenil da Unificada gom as-
finalidades elnborsdeas polas respectivas eomissdos,

 

FEDERAÇÃOJUVENIL .

. e A z . 4
11 - 2 112 Veida Artzit no espirito das diretrizes que or»

orientam o seu treb2lho externo, resfirmo, A autorização dada 2 Ho»7 .
neg? ártzit de, se surgir o eonvinióncis s de ordom politics e -5
pratienr, dar os prssos necossarios A\ Formaga 0 89 200898080 Juvenil.

 

MACHLEKE?NOAR VHECIL.LUTZ

12 - à II2 Void” Artzit rosolve qom sa tisfação a vinda de
um shliach da lirchlekot Norr V Hechrlutz, e resolve a colaboração
do movinento p2x> que seu trabalho seje bem sucodido no Brosil. 

13 = À IIêa Voids »rtzit rosolve quo 2. Hanhrg7 hrtzit elabo

asדוח6801 bases do Ao em conjunto com e shlich deעא‏

 

0WISTAS BRASILEIRAS
e -

com satisfação o bom tra-
o reafirma a necessido-

  

14 - 4 JIA Voidó árteit

 

balho do movimento no Vend l:

de de centinuar com esta .

CONGRESSO LuTINO AMERICANO

 

A- À II2 70108 221211 constetondo gor este Congresso uma
: ação do Ishuv da gmerica do Sul o uma oportunida-

Continental com instâncias do movizento

25
importânte manifestaç

de propicia vers un encua

  



RReia ‎רש 000 0
,

A nifl2go loni é
1 1

8 lrgº e do sionisno em geral, resolve a 29650 do movi -picarmento neste Congresso deterrinendo a dosignação de seu delegado naresoluções de cleições e dosignações,

ע
ב

24º CONGRESSO SIONISTAETDSiVLISTA
y

1 : E A + +
: “16 - 4 113 7185 42%21%

0008180‎ע98מ50260טה direito do mo-vimento A sua particivação numa delegação ampla do Poalei Sion Hitaeh1 o E 2
e

2

dut, considerando a valioss colaboração que poder” hryer A este Con-> dd >gresso, resolve Toconsiderar » DPrticipetão do um delegado do movimonto na delegação do Poslei Sion Hitrehdut,
0

/\ + 2 :17 - 2 8 76105,% resolve que &ste delegado ser” umdos chaverin en Hthshara em Eretz, sendo designado ns prrto de elei-goes e designscoes,

  

MOVIMENTO MUNDIAL="DIDal,

pede RA dl 4 ,:ּ TO = di LIS VoidA Artait srudo 2. nova, Hanhrga Eliona, recen-temente eloite desejando-lhe un trobalñho intenso e profíouo,

NETZIGUT

19 - A II2 Veidá hrtzit orienta a Hanhaga Artzit 2 entrarem contato com » Netzigut, provondo a rerlização de um? proximaPeguisha Sul americana pare troter dos seguintes problemas;a) Organização
b) Orientação e caracter de nossos movimentos nº Ameri-ca do Sul, :
e) Trabalho de Notzigut,

20 - ‎ג 1

v
ו".+5-,:

artzit confirma a decisso da H.irtzit para‏
761085

o envio de ur: cha a‏

1

er para o trabalho continental,

SA SA : en Ta ce

e

Doro AS21 -.4 112 Veida ¿rtzit propoe a Netzigut a criação de un2 : , : ‎ו a 5 Eseminario Central Latino Americano pare Madrichin, devendo serom fi-f ‎ב 2 1 2 zxados'na proxima Peguisha todos Ps condigoes que envolvem este semi-.
0

   

FORÇAS SOCIALISTAS BRASILEIRAS ,

22 - A II2 Veide Artzit recomenda não dar Apoio a nenhuma
das organizações politivrs atus lmente existentes que dizem falar em
nome do Socirlismho Deriocratico,

, y , .
23 - 4 112 Veida Artzit recomenda a Hanhaga Artzit acompa-

nhsr o desenvolvimento de siturgáo e inforiíár as instâncias do movi-
mento no crso de f”tos novos O justificoron,

  



 

FINANÇAS
Ro Pag» 11

, :
O periodo que vai da 1 Veida a esta caracterizou-se

per uma intensa atividade finasnceir: do movimento, necessária
pela caotica situaçao que nes encontrav mos logo apos a Veiga
do “chud, com szormes dividgs acumuladas, nenhuna organizacao
e nenhum credito na rus judaica.

 

 

t ncentraçao e dedicação de
alguns casverim da o ds Guisb:rut Artzit, uma
açac intensa com a in -sionistas no Brasil, com as Pio-
neirss, Vasd Hanosr e as instancias em Eretz, conseguiram fazer
com que pagassemos nossas dividas, estabilizassemos nosso or-

camento e mesmo, pudessemos agir_com orcamentos não tão restri-

tos. Desde logo, fica claro que este trsbalho deve ser mantido,
melnorado naquilo que a experiencia nos indicou.

  
Um traba 6 1

9
  

Contudo, existem alguns aspectos des nossa vida finan-

esira abandonsdos e enis soluçao isamos encontrar afim de

dar uma base sadia e educativa a mesmo, nao solanando, porem,

as conquistas obtidas no plano nacional. Refere-se, em primei -

“ro luger, a organização e estabilizaçao financeira dos snifim
e, em segundo lugar, levsr as responsabilidades financeiras

aos chsnichim s chaverim do movimento.

    

  

 

atom,
de realizar um trabalho solido neste setor, nao cuidando do fun-

cionamento da caixa A, nao garantindo uma base financeira, con-

traindo dividas sem previsso de cobertura e nao mantendo nenhum

contato com a Guisbsarut Artizit. For outro lado, os chanichim

ng movimento nac se sontemresponsaveis por sua vida financeira

nao pagando mensalidade, nao se preocupando em conseguir dinhei-

ro para o movimento etc., O que, alem dos “videntes prejuizos

05 sn S
- 2 E

a ns0 ser em raros periodos, nao cuidaram

De

a -s, constitui falha educativa grave. So poderemos ter

uma base sadia, quando a boa monta de contribuigoes que recebe-

mos do exterior, for compensado com um trabalho enterno inten-

so e responsavei.

rasolução que seguem anexo, em nossa 0-As nropostas de

t nho para encontrar soluçoes para o pro-
pimiso, podem abrir + E

blema, Uma: Guisk. cut Avtzit "uncionando e o trabalho metodico

e correto dos snirim, podem-nos garantir uma situaçao financei-

ra equilibrado que dispomos de uma reguiamentação eficiente

é temos enson do amigos dispostos a colaborar consco, ainda

que este trabalho nao seja facil,

  

 

   

5 Ao ,

O relator, na exposigao oral, explicaza em detalhes e

melhor as propostas feitas, sendo que a Hanaga estudando a re-

comendaçãao do “inus para uma sistematização financeira dos sni-  



 
 

Fes-a
fim, concluiupela constituição dos comités de Amigos, quotade Amigos 60 16006 e a2 de pelo meros 2 atividadesesternas, em datas que opinamos mbis convenientê serem fixa-das pelos snifim e que deveriam se repetir, andalmente, pa-ra integra-las como tradição no ishuv.

A L DIRETRIZES

,
1- ‎ב 178. Veida Artzit resolvo que as diretrizes próximasdo trabalho financeiro do movimento, serão :

a) reguldrização das finanças dos snifim.
₪9 participaçao dos chanichim nas responsabilidades fi-

ceiras do movimento.
c) dar maior aplicacao a fins educativos, tais como, bi-

bliotecas;, discotecas, oficinas, meshek tzofiut, etc.
aos dinheiros do movimento.

2- A Ila. Veida Artzit manifssta sua aprovacao sos bons re-
sultados do funcionamento da Guisbarut Artzit e resolve
a sus manutençao como orgao diretor do trobalho financei -
ro financeiro do moviemto, funcionando de acórdo com a
regulamentação aprovada no II Kinus. Artzi.

3- A IIa. Veidá Artzit resolve criar a "Regulamentação Fi-
nanceira” do movimento, que se constitui da regulamentação da
Guisbarut Artzit e todas as 2680106068 6 finanças tomadas no
112, JIIS, IV2 Kinus Artzi e na presente Veida, obedecendo ao
principio que uma resolução posterior revoga uma anterior e de
conformidade, e de conformidade como esta redigida na brochura
dos Estatutos e Regulamentos do Movimento, editada pela Hanaga
Artzit.

008: Não constam da regulamentação as resoluçces paralelas cu
superpostas, ou as reafirmaçoes, bem como as que se referem es-
pecificamente so periodo de sua aprovação, tais como orçamentos
gerais, orçamentos da caixa A, trabalhos imediatos, etc.

B - PASSOS PRÁTICOS

1 - 4 IIa, Veida Artzit recomenda 8 Guisbarut Artzit.a rigi-

dez na oxecução da cobrança das quotas e mass-chsver dos snifim
bem como no recebimento dos relatorios financeiros mensais, usan-

do dos meios que lhe facúltam os regulamentos,

BS A ITS. Veida Artzit resolve a ruslizagao de shlichuiot
especiais de finanças da Guosbarut Artzit sos ‎ודרש onde so, tar-

nem necessarias, visando a criação de Vaadot Hanoar ou Comites
de Amigos, organização do trabalho financeiro do sait ajudas em
campanhas, etc. Estas shlichuiot ospeciais devorao figurar no

quadro no quadro do shlichut nacional, ‎ל apro-

veitamento da visgem do chaver da Hanaga pelos snifim.

0-8 Veidá Artzit resolve manter o sistema de funcio-
namento de 2 caixas pera os snifim, tendo emvista as maiores fa-
“cilidades de trabalho, determinando «' execucao das resoluções que  
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os regulementam,

,
> ‎ג 118. 76108 Artzit resolve que as entradas mínimas

de fmigos do Ichud em dada snif serao as abaixo especifica-
das, defendo 0.seu aumento ser gradativo e atingindo ate a
Moatza a queta fixada, devendo os snifim cuidar da execura
deste trabalho 6 informar a Guizbarut Artiis de seu andam
tos :

 

 

( As quotas serao fixadas pela comissao)

RR ao a 79168 ‎ע6851עמ 8
tencia ds 0 E a. ira dos Snifim, composta «
verim, segundo resoluçao oxist nte, obrigando-se os sni
a enviar a Guizbarut Artzit o nome de se: responsavel
dia 15 de mar;o.

 

      

DES A 118. ‎טסבבב Arbzit resolve que ate
deverao estar constituidos em todos os syifí
gos do Ickud, responsaveis pelas
principalmente fundos para a Cai
reslizaçoes conjuntas, ec. Nos ‎המנ
vel, pode-es co trebalho sastrealizedo pe

dis 153 ds abril
im Cómites de Ami-
de Amigos do Tehur

aganãa do movimento,
onds ss mostrar possi

lo Vaad Haynoar. e

   

   SE
%‎שס Lar Pod a 2 CS

com finalidade especifica, por ex:

uma sede, Neste caso o trebalhô finane
em conjunto:xcor o Vaad Hanoar.

   LID E

 

$

Comite de Amigos,
o ou manutençao de

o geral sera feito
   

 

8 2= Nos gnifim onde existir um Comite de Amigos e
o Vaad Hanoar, devera este ajudar e cooporar com o trabalho do

Comite».

Hoan a eriacao
pação de um: cha

 

  

  

SS
25 propos as Vaadot H

Mixta, com a part
let ‎eiן Sion ‎הוופסמסול

|tia, Velda Ar
de úma Comíssao Finens
ver do movime” 0
ras. sendo sia

1 6   

ER qe ent

lag e saidas, zelando pelo funciona: ¡vo da mos
‎זמ, 6 sendo responsavel por este funcionamento e.

  
  

“inanceitos enviados pelo

 

  
e

/

$ úniso -,0 reprosan:

sao sere o responsavel.

poira do snif

enifim so poderao
6

y 78
po ‎בזוב -as pequenas e de curta mo=

 

Wi A Tila. Ve

contrair quaisquer
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vimontação, com a aprovação da Guizbarut Artait ,
. ue a dara

ais que sejam dades garantias de cobertura. Ros casos es-
pecificos,sa Guizbarut Artzit estudara o procedimento.

12 - A Ila. Veida Artsit resolve que cada snif devera realizar, anuslmente, pelo menos dues grandes realizações exteriores, que revertam em entradas financeiras para o snif, sen
' do o trabalho financeiro destas executado diretamente e em sua
maior parte pelos chanichim do movimento,

12 7 A Ila, Veida Artáit resolve aumenter as saídas com o
Keren Levitzur, aumentando o seu orçamento, mantendo a regula
mentaçao anterior, quanto a sua concessao dos snifim. Encar-
rega a Guizbarut Artzit de zelar para que os snifim se quitem
com as suas obrigaçoes, colocando-se ao diteito de receber os
beneficios do Keren Levitzuro

14 E A Tla. Veidá Artzit resolve aumentar as saídas com a
Machlaka de Chinuch V'Itonut afim de incrementer as suas ati-
vidades

€ - DO PATRIMÔNIO

15 - A Illa. Veids Artzit resolve que até o dia 15 de' maio
de 1.956, devera ger efetuado um levantamento do patrimonio da
Hanhaga, hachshara e snifim, incluindo maquinas, moveis, uten-
silios, meshek tzofiut, livros, etc.

$ - único - É responsavel nacional por este levanta-

mento a Guizbarut Artzit e responsaveis loesis os chaverim de
signados pelas maziiruiot como ,responsayeis pelo mebhek.
No Kibutz Hachshara Ein Dorot 1º responsavel c merakez hameshek.

16 - A Ila. Veidá Artzit resolve que cada mezkirut hasnif

devera encarregar um de sgus membros responsavel pelo meshek do

snif, sendo este, responsavel direto perante as instancias do

movimento pele sua conservaçao, bom estado, etca

17. Ila. 78168 Artzit resolve proceder a uma campanha de

aumonto de meshek dos anifim, no setor cultural( livros, discos,

etc), tzofiútico (meshek de acampamento. orientaçao, jogos etc),

oficinas de profissionalização e material educativo( trabalhos

manuais e kishut).

0 através das entra-

tzot e shichavot(: lj0%
ofissionaiss .

1- Este aumento será pos

das do Keren Levitzur, das kupot de «vu

da mensalidade), rendimento das oficinas pr  
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2- Os snifim deverao |5 r submeter um plano, acompa-
nhado de uma exposiçab completa a Gr zbarut ‎לי nro a
concessao do Keren Levitzur, E

 

$ 3 Este plazo nao será aceito se so referir a co
bertura de estragos causados por desdeixo ou má organização
dos chaverim encarregados, quando para idêntico fim ja tiver
aido concedida anteriormente determinada soma.

18 - A Ila. Veida oncarrega o Hanhaga Artzit de estudar
as propostas para a constituiçao de um Beit Esmachanot Mer

cazi, onde se realizem os seminarios do movimento, dotado|
de facilidades tecnicas o acomodaçoes que permitam bom apro
veitamento destes seminarios,

 

O estudo se roferirar a) localização; b) financiamen

to, que devera contar com fundos esposificos,

: $ J- Este estudo devera compreender também os rela-
cionados com locais para machanot contrais, devendo se consul
taros snifim Sao Paulo, Bio de Janeiro e as Pioneiras em re-
18080 80 10081 80 1. 1

4 Dies Devsra ser forxulacs uma proposta completa, no

maximo, ate a reuypiso rormal da Moatza, sendo que se possivel,

devgra esta proposta ser feita anteriormej te, consultada ,a Mo

asza epistolarmente e, uma vez aprovada, ser feita em pratica.

D - EXBGUGAO

19 - A Ila. 76188 Artzit encarrega a Guizbarut Artzit de

zelar pelo cumprimento de todas as resoluçoes constantes do

regulamento financeiro do mávimento, inclusive o que se re-

fero aos snifim e das presente: resoluçoes

20 - 2 voida Artzit aprova 9 seguinte orçamento da

Hanphaga Aptzit para o periodo 26/14/56 a 26/10/56

+

2 E mad a E

cl ( o orçamento sera organizado pela 0018880(  



 
 

FUTURAS ATIVIDADES
 

Ghanamos em aspesial ençêem àspes a atençao dos chayerim para
2

q 1£ Y E

este tema no qual estao propostos alguns passos prabícos, em
setores fundamentais do movimento,'capozes Co ampliax-nosao
trabalhos

x Sao as propostas feitas, frutos dos anos de sxpe
rienclas que acumulamos, o vem de encontro 5850 a
tuais do movimento, É nossa intensao, na eiahoração “ose Te
ma, fortificar e ampliar os diversqs sotóregs do trabalho do —
movimento, dando especial atençao a situação atual dos snifim

  

í -2 28178 36 uma continuidade mais longa &e poríáco
de trabalho, a ausencia dos chaverim dos enifim, no més de ju-.
lho de seus respectivos losais, quando e possível desenvolver
intensa atividade gducativa e de proselitismo, sholichmuiot que
se sucedem por periodos curtos « orlentaçossdo trabalho di-
ferentes, levam-nos a considerar que s necessario reestruturar
o calendario do movimento, garantindo vma continuidado de um
por [lodo de :. ano de trabalho. Dasta forma, as shlichulot nos

 

snifim quando senásm nor este periodo, possibilitando a. inte-

gracao do sheliach no snif, com uma visao 9 num conhecimento
major das cousas » Nos snifim menores, onde o trabalho «de sh=

jichnt sorrecarpega mais o shsliach, afastado dos grandes cons
tros de atração do movimento deverao os Congressos estudar as

formas, garantindo, porem, que os .snifim onde for78

m trabalho mais longo de preparacao de uma dirigencia propria

evar chaverim a profíssionalizaçao, etc., a shlichut seja de

mm ano, Da mesma forma deverao as mazkiruiot serem preservadas

dos pianos de distribuiçao das forças que os Congressos realiza

“em, respeitasdo-5e sua continuidade de trabalho como grupo own

anizado, 0 mes de julho devera sor 89816800 a uma intensa ati

o dos smifim, em todas as shichavet, estudando-so formas 3

“e participação nestas atividades de todas as forças do movimem

wo, inclusive as da hachshara,

viclépolas graves na vi

 

Revelaramese rester anos à E ,

sua dirigencis como grupo hogeneo

vor na sua militáncia plenificada do chituf, como ainda no-de=

7 es asiviâager intergas, das diversas machãakot su

(os chuguim artisticos, pao encontrando os chaverim os meios Ze

expressao de vous 9808006268. Ag di orsas propostas contidas

has vesolugoss vicam epcontvar 8 soluçao para estes problemas;

fixando em W o uu 0
za como grupo de analho , criando a

Qua senvrajizava aí atividadestor

a miltsôncia, detecwminanção 0 ‎אא

integral.

2 interne dos suifim, que na

 

 

vasta Joshinuch Uletarhut'
nas dos snifim e ordenando
Aa chaverim em militancia

   
ero le chaverim ¿e mazkiwyb, o que a homogeni  



 
 

Pa8+1,7 

Propos-sg ainda uma inte 8nsificacao do contact -tro a ps o Os snifim, contacto este ‎ל 1teado a pop orientação no trabalho do movimento Esa a e orientações e experiênei:
xar orientacoes de trabalho0 setua ‎חש

Propomos ainda o rodízio8 nas atividades centrals
do movimento, levando-se aos diversos snifim e ishuvim, esta-helecendo um maior contacto entre o movimento nacional e ser-Ear como fator externo as propaganda a divulgação do mov imenOc

=
4

E nossa: cpiniao que a Veidá 4A a devera fixar as linhasproprias de trabalho para os snifim, subordinadas as diretrizes
centrais e basicas dos proximos periodos :

Para todas estas ntividaren, porém, dorá necgssá-
rio nos concentrarmos nas coisas fundamentais e diferenciá-las
das demais, criar dirigencias estaveis nos snifim 68 saber ven-
cer as dificuldades que sempre nos desvism dos trabalhos de ma-
Sor -dmpertancia,

%

₪
( PREVÍGÕÃS > ‎חס 008

 

> Periodo de " 1 ano de trabalho"

artzit, constatando as grandes ' vanta,שי3‏
gens existentes em dar continuidade de 1 ano integral‏
ao trabalho do movimento resolve orlentar as shlichu-‏
lot, mazkirulot e atividades de movimento neste senti-‏
do é

ER eh TI 76188 Artalteresolve que este ano de trabalho

tem inicio em mar;os,

3 » A Ila. Veidi artzit constatando a necessidade dos sni-
fim se dcdicarem as suas atividades internas durante o
més de julho resolve dedicar este mes aos snifim, La-
sim sengo, 2680176 %3. 761868 475215 016 00

30cmovimêntoiala seguinte: לךי"רההסתה‏,  



  

Pagehô

Périas de Verão: Machané Central de Bonim
oCentral de Madrichim
iachane Central de masp. a Ps
Kinus Chinuchi A Re
Kinus Artzi

Julho : atividades internas dos snifim

la. quinzena de agosto : ( Prp=tsná racá
Moatra urtzit

1- 4 278, 76108 Artzit no espirito do período de
"1 áno de trabalho" resolve que ngs gnifim maiores,
pelo,menos o Sheliach permanecera por l ano
continue no snif, sendo que, se existirem
mais de 2,aspira a que pelo menos dois
permaneçam por tal periodo. Nos Snifim menores
a Ila, Veida Artzit resolve que nos snifim em
que se constatar a necessidade, a shlichut sera
de 1 ano,

  

5= ‎ג 8. Veidá Artzit, no mesmo sentido, resolve
Que as mazkiruiot dos snifim somente poderao so-
frer substituicoes, na metale do ano, para ski
chuiot ou entradas em harchshra, desãc que sejam
mantidos seus nucleos basicos e que tal alteraçao
nao cause nenhum prejuizo a continuidade do tra-

balho.

  

- Composição de maskirut-

eS A Tia; Veidá Artzit, considerando que o numero de
7 membros para a maskirut cria um grupo mais ho-
mogenio de trabalho e facilita a centralizaçaos,
geral, resolve modificar os estatutos de movimen-
to, fixando em sete (7) o numero de ahaverim da

magkirut.

]- A Ile, Veida artzit resolve que os cargos de maz-

kirut passam a ter as seguintes denominaçoes e

funçoes:
.

Maskir - que representa a tnua, coordena

os trabalhos de mazkirut e do

snif, dirige suas machlakot, sua

suzrespondencia e tem a seu cargo

vs arquivos.

Sgan-Mazkir - que substitui 6 mazkir, em seus

impedimentos e redige as atas.

que dirige todas as finanças do

snif e e o rasponsaveá pela coleta

das quotas organizacionais,

Guis bar-  



 
 

 Pas. dg   

10

Dl

12

15

15

on - -- : responsévsl pelo trabalhoucativo do snif, indisa e dirige o VaadHamadrichim, di A :Chalutziut - fue orienta no snif quantoseYelaciona com a hachshara, em eoordernagaoeom o guisbar do sn .
Tarhut - centraliza as atividades da VaadáLechipush Vetarbut,
Chaver FHamazkir -, fue substitui os chaverimsom funções especificas, em seus impedimen-tos º participa normalmente das reunioes damazkirut e suss atividades.

A Ila, Voida Artzit resolve mapter 08 paragrafos 12 e 22do artigo 15 dos estatutos do movimento e acrescentar umparagrafo III com a seguinte redacao;

0 Em cada snif funcionará uma Vasdá de ChinuehVetárbut, que se 600006 661 hachuguim, chinuch gosnif e de chaverim indicados pela mazkirut como responsa-veis pelas machlakok de tzofiut, itonut, kranot, chugueiomaput, otc, que tem por finalidade centralizar % 980‎tarוג- toda a atividade cultural do snif, A Vaada é dirigieda pelo ehaver Hatarbut (ou outro chaver indicado pela
Mazkirut) e suas decisoes dependem de aprovaçao da mazki-
rut.

“= A Ia, Veida artzit recomenda que a Vaada de Tarout seje
constituida, em sua maioris, de ehaverim que nao fazem
parte da mezkirut.

Militância

- A Illas: Veida constetando não ser bos a planificaçãoda
militaneia dos snifim, rocomenda a sua racionalizacao,
no septido de atingir melhores resultados de trabalho,

- 4 IJa. Veida artzit resolve que os snifim deverao enviar
8 Hanhaga artzit ate o dia 15 a pslnifisagao da militan
cia do-shituf, alem de sua plarificação financeira,

. e 2

- 4 779. 79168 42521580 que somente um e no maximo 2
chaverim, ficarao de mijitameia o dia inteiro no snif,
devendo os demsis chavorim se profissionalizarem pom me-
los dias ou dias inteiros, 4 plan 0 de trabalho
dos shlichim de Hanhaga sona resoltida em conjunto com

- ATia.Volaó Art2it reafirma que os shiftfim nao potiem
ter deficit, nem contrair dividas externas. y

idá artzit rosolve que 08 shlichim da Hanhaga _
7 ‎ו E doña ino nos gnifim fazem parte da planificacao

da militancia da Hanhaga ¿rtzit vc dea sátfime

 

.
,,

a Lrtzit resolve manter a ocstrutura dasHanhaga
APaúlo, o funcionamento da mazkir4t peila,
trabalhando sentralmente em shas abi%ilades em São Paulo,
2 echaverim, /  



  
 

a
j‏

יל

     
0 Pageso -

16 e4 Ila. Veidá 2521 6 resolve ampliar, em pequena escala
as tarefas do chaver hanhaga no Rio de Janeiro, mo sen-
tido: de.uma melhor representação Perante as instancias
contrais e melhores resultados para o nosso trabalho exE dentro de Nossas diretrizes de trabalho neste seOr. : E

0 E + =
É fas 1 ALA 0: 3 8 8 3 3n-

7-0
aonteminstituir.a viagem do Kazkir da Kenhagá, ou' em seu impe- +.

dimento, outro echaver designado, para todos os snifii: do
“« movimento, os quais deverho ser Visitados pelo menos umaVez ¡por ano.

1

=

: Ro
‎ל ..- -

18 - =
‎ג8.118עי015טל
enesta ceasiso deverão servistos, alem dos problemas, de crientação, os problemas de40 8‎ם1תוגסמ o de finanças,

ERRA Ila. Veida bTtzitresolve modificar os estatutos do movimento (constituição da Eonhaga Artzlt). y
Locais das atividades. controls - a
207'- A IJa. Veidá aptzit resolve instituir a rodizfo nos locais. -das atividades Centrais, ruyslizando-as alternadamente nos:Etta do movimento,

21 - Ia Ila,-Veida artzit recomenda à Hanhagá aptzit gstudar asPossibilidades de realizar a Illa, Machane Avoda em PortoER Alegre, - Sao rr : ₪ pa EAR
Atividadesvge -julho - -

to com os snifim e hachsherá estudará planos para ativida-= :"> 7888 0806018848nos snifim durante o más de Julho, levandoem consideraçao,as possibilidades de enviar shlichim espe-ciais da Hanbaga para dar seminarios ou participar de tra--Balhos especificos... -. AI. 0 CES

22 - à Fla, Veidá artzit resolve, que a Haghagg Arbzit; emveonju-
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